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Bem-vindo à edição 248 da nossa Quality Magazine!

Como sempre, é uma satisfação escrever para vocês, ainda mais 
quando abordamos um eixo tão pertinente no mundo empresarial, 
como o elencado nesta edição de fevereiro, “ESG - implementação 
de ações ambientais nas PMEs”. 

Sabemos que o assunto traz impactos não somente aos membros de 
LAQI, mas também a todos os grupos que prezam pela implementa-
ção da sustentabilidade. Assim, desejamos contribuir com conteúdo 
de qualidade para enriquecer a percepção sobre o tema.

Nosso desejo é de que nossos #LAQInoamericanos estejam sempre 
engajados e com informações relevantes para liderar a mudança, fo-
cando sempre na qualidade, excelência e melhora contínua.

Em LAQI, concentramos nossos esforços para compartilhar dados 
que colaborem com iniciativas criativas, inovadoras e promovam 
mudanças positivas nas organizações, especialmente na implemen-
tação de programas que ampliem os olhares para as questões am-
bientais. Em meio a uma série de mudanças, muitas delas advindas 
com a crise sanitária da covid-19, as ações para com o meio ambien-
te não podem ser dispensadas. 

Nesta edição, preparamos também o perfil de 12 membros da nossa 
Organização que estão comprometidos com modelo de Responsabi-
lidade Total de LAQI. É nosso orgulho apresentá-los a nossa comu-
nidade de membros e reconhecer o compromisso público de cada 
um. 

Despeço-me não sem antes de expressar minha mais profunda esti-
ma e gratidão a cada um de vocês, #LAQInoamericanos.

Até logo!

Um fraterno abraço,

Daniel Maximiliano Da Costa
Fundador y CEO
Latin American Quality Institute
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À medida que algumas economias co-
meçam a reabrir e se recuperar da pan-
demia, lembramo-nos de que, desde 
2019, o progresso em muitos ODS não 
estava caminhando para cumprir o pra-
zo de 2030, mas para a construção de 
uma economia mais inclusiva, verde e 
resiliente.

A pandemia demonstrou a importância 
da tecnologia e, em muitos casos, ace-
lerou a transformação digital. Exami-
namos tendências emergentes sobre 
algumas tecnologias-chave nas econo-
mias em desenvolvimento que têm o 
potencial de contribuir para a realização 
de uma economia verde e resiliente ao 
clima a longo prazo.

Tecnologias novas ou mais baratas tor-
naram os dados geoespaciais mais aces-
síveis. Em pequenos Estados insulares 
em desenvolvimento, que enfrentam 
riscos imediatos de elevação dos mares 
e condições climáticas extremas induzi-
das pelas mudanças climáticas, as no-
vas tecnologias desempenham um pa-
pel fundamental. Dados espaciais para 
identificar como aumentar o controle 
florestal entre grupos indígenas e aju-
dar o governo a elaborar um plano de 
recuperação florestal também podem 
ser usados para desenvolver programas 
de microsseguro para os agricultores, 
embora haja alguns abismos a serem 
cruzados. Dados de precipitação por sa-
télite e um aplicativo móvel permitem 

pagamentos automatizados contínuos 
aos agricultores em caso de perda de 
culturas devido a chuvas significativa-
mente acima ou abaixo da média. Isso 
pode melhorar a resiliência e os meios 
de subsistência de muitos agricultores 
nos países em desenvolvimento.

Sensores menores e mais baratos per-
mitem a coleta de dados ambientais 
em tempo real e uma gestão eficiente 
de recursos. As aplicações da “internet 
das coisas” estão crescendo, desde a 
mobilidade inteligente e cidades inte-
ligentes até a agricultura inteligente, 
como sistemas de irrigação e gestão 
da cadeia de valor. Os medidores inte-
ligentes são fundamentais para escalar 
renováveis, dentro e fora da rede. Eles 
permitem o monitoramento em tem-
po real da demanda e da oferta e abrir 
portas para outras aplicações, como pa-
gamento inteligente e medição, que é 
uma das ferramentas para desarmar o 
investimento em energia renovável em 
muitos países em desenvolvimento. As 
ONG e o mundo acadêmico também 
estão explorando aplicações únicas em 
ciclos de monitoramento e aprendiza-
gem de projetos.

A tendência a aumentar os compromis-
sos das empresas com a sustentabilida-
de está bem documentada, mas é uma 
questão importante se esses compro-
missos são para fins de marca ou para 
mitigar as mudanças climáticas. Con-

Educação de Qualidade para Transformação Digital 
para Recuperar em uma Economia Verde para Alcançar 

os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

duzir negócios como de costume e, em 
seguida, relatar os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) como 
uma reflexão posterior não é suficiente. 
Mudanças substanciais devem vir do 
pensamento através do impacto em to-
das as camadas de operações, desde a 
cadeia de suprimentos, até a contrata-
ção, execução de instalações, produção 
etc.

Para que as empresas promovam com 
sucesso a sustentabilidade, elas não po-
dem trabalhar em silos. É preciso cons-
truir um ecossistema intersetorial de 
parcerias entre governos, empresas e 
organizações sem fins lucrativos. Isso irá 
garantir que as organizações se bene-
ficiem das melhores práticas e evitem 
“reinventar a roda” sempre que possível.
Até 2030, devemos garantir que todos 
os alunos (de todas as idades) adquiram 
os conhecimentos teóricos e práticos 
necessários para promover o desenvol-
vimento sustentável, inclusive por meio 
da educação para o desenvolvimento 
sustentável e a adoção de estilos de vida 
sustentáveis, direitos humanos, igual-
dade de gênero, promoção de uma cul-
tura de paz e não-violência,  cidadania 
global e a valorização da diversidade 
cultural e a contribuição da cultura para 
o desenvolvimento sustentável, econo-
mia verde com foco na economia verde, 
entre outros meios.

ODS 4 – Meta 4.7: EDUCAÇÃO DE QUA-
LIDADE

Aprender com essas experiências — e 
a partir de seus desafios e lições apren-
didas — nos permitirá continuar a au-
mentar nosso aprendizado sobre como 
alcançar um mundo no qual o desen-
volvimento sustentável e muitos outros 
objetivos sejam uma realidade, de uma 
perspectiva multidimensional e interse-
torial, com uma vocação transformado-
ra e colaborativa.

A educação é um direito humano e, 
como tal, deve ser garantida, uma vez 
que tem um caráter universal, indivisível 
e exequível. O direito é cumprido quan-
do a educação é sensível às necessida-
des particulares de cada aluno, é apren-
dida e ensinada com dignidade, sem 
violência e sem preconceitos. Dessa for-
ma, uma educação justa e equitativa é 
alcançada.

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável é o roteiro que envolve todos 
sem discriminar idade, religião, gênero 
ou se alguém tem alguma deficiência. 
Todos estão presentes para fazer mais 
ações, ideias inovadoras, criar sinergias, 
criar conhecimento, conscientizar, criar 
consciência para alcançar os objetivos 
de desenvolvimento sustentável.

Uma agenda de desenvolvimento sus-
tentável bem-sucedida exige parcerias 
entre governos, setor privado e socieda-
de civil. Essas alianças inclusivas, cons-
truídas sobre princípios e valores, uma 
visão compartilhada e objetivos com-
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partilhados que colocam as pessoas e o 
planeta no centro, são necessárias nos 
níveis global, regional, nacional e local. 

Não deixar ninguém para atrás

Instituições eficazes e transparentes
Alianças

Crescimento econômico

Proteção ambiental

Inclusão Social

Meios de Implementação

Paz e justiça

Benefício efetivo dos direitos

Fonte: Nações Unidas Argentina 

• Educação para o desenvolvimen-
to sustentável (ESD): tem como objetivo 
promover atitudes e habilidades, bem 
como a aquisição de conhecimentos 
que permitam que sejam tomadas de-
cisões informadas em benefício de si 
mesmos e dos outros, agora e no futu-
ro. Da mesma forma, permite que essas 
decisões sejam colocadas em prática 
levando em conta aspectos ambientais, 
sociais e econômicos para que estejam 
em sintonia com a busca pelo desenvol-
vimento e uma boa qualidade de vida.

Supõe-se que a educação é a ferramen-
ta mais adequada para conscientizar 
sobre os desafios colocados pelos pro-
blemas globais, como as mudanças cli-
máticas, uma vez que aproxima as pes-
soas e as comunidades das habilidades 
necessárias para construir sociedades 
sustentáveis.

• Educação para a Cidadania Mun-
dial (ECM): definida pela UNESCO como 
uma educação que visa estimular estu-
dantes de todas as idades a assumirem 
papéis ativos, tanto local quanto global-
mente, na construção de sociedades 
mais pacíficas, tolerantes, inclusivas e 
seguras. Tem como objetivo incutir nas 
pessoas o conhecimento, os valores, ati-
tudes e comportamentos que formam 
a base de uma cidadania global respon-
sável e participativa comprometida em 
construir um mundo mais inclusivo, jus-

to e pacífico. A ECM se baseia em três 
áreas de aprendizagem: cognitiva, ou 
seja, as capacidades de reflexão e aqui-
sição de conhecimentos necessários 
para melhor compreender o mundo e 
suas complexidades; socioemocional, 
que se refere a valores, atitudes e com-
petências sociais que contribuem para 
o desenvolvimento afetivo, psicossocial 
e físico dos alunos, e permitem que eles 
vivam com os outros de forma respeito-
sa e pacífica; e comportamental, isto é, 
comportamento, desempenho, aplica-
ção prática e compromisso.

Para seguir o caminho para a sustenta-
bilidade, é preciso que os modelos de 
desenvolvimento não sejam valoriza-
dos exclusivamente pelo crescimento 
econômico. É necessária a cidadania 
responsável, com pensamento crítico e 
consciência do tecido econômico, am-
biental e social.

Transversalmente a outros Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, a EDS 
contribui para a produção e o consumo 
responsáveis. Dessa forma, promove a 
educação sobre as mudanças climáti-
cas ao longo de toda a trajetória de vida, 
para possibilitar a tomada de decisões 
bem-informadas e aumentar as capaci-
dades das comunidades para a adoção 
de estilos de vida sustentáveis. 

• Educação para a igualdade de 
gênero: envolve a transmissão de atitu-
des e valores favoráveis à igualdade de 
direitos, responsabilidades e oportu-

nidades de todas as pessoas, indepen-
dentemente de sua identidade e orien-
tação sexual. A igualdade de gênero é 
uma prioridade global que ocupa um 
lugar na Agenda 2030 para o Desenvol-
vimento Sustentável. Especificamente, 
no ODS 5, que visa “alcançar a igual-
dade de gênero e empoderar todas as 
mulheres e meninas”.
• Educação para a valorização da 
diversidade cultural: reconhece e legi-
tima as diferenças culturais entre dife-
rentes grupos humanos, bem como a 
existência, a convivência e a interação 
entre diferentes culturas. Valoriza a di-
versidade cultural como fonte de criati-
vidade, crescimento e desenvolvimento 
humano, e rejeita sua prevalência como 
motivo de exclusão social e discrimi-
nação. A educação para a valorização 
da diversidade cultural garante que as 
contribuições culturais e diversas visões 
de mundo sejam conhecidas, que as di-
ferenças sejam descobertas como algo 
que enriqueça e ensine, ofereça outras 
visões de mundo e exija o pensamento. 
Junto com o reconhecimento do valor 
das diferenças, é necessário generalizar 
a indignação em situações discrimina-
tórias que levem a desigualdades so-
ciais, econômicas e educacionais.

A sociedade civil pode construir alian-
ças e gerar mudanças de baixo para 
cima, Cooperação Horizontal, Sul-Sul e 
Cooperação Triangular. Para o desenvol-
vimento dessas formas de cooperação 
é necessário compreender não apenas 
as necessidades dos diferentes atores 
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envolvidos em uma questão, mas tam-
bém suas capacidades de transforma-
ção e colaboração mútua.

A educação não formal é definida, no 
glossário da UNESCO, como uma alter-
nativa ou um complemento à educa-
ção formal das pessoas, dentro dos pro-
cessos de aprendizagem ao longo da 
vida. É reconhecida como uma forma 
de garantir universalmente o direito à 
educação, por meio da interpelação de 
todas as faixas etárias, sem necessaria-
mente ser estruturada como uma traje-
tória contínua. Iniciativas de educação 
não formal podem ser breves e muitas 
vezes são replicadas na forma de cursos, 
seminários ou workshops. Se fornecem 
certificações, estas não são reconheci-
das ou qualificados como equivalentes 
aos concedidos pela educação formal. 
Podem contribuir para a alfabetização 
de jovens e adultos, para a educação de 
crianças fora da escola, bem como para 
a transmissão de habilidades básicas de 
vida, habilidades ocupacionais, desen-
volvimento social ou cultural.

É hora de agir na Transformação da 
Educação. Quando falamos sobre mu-
danças, são mudanças verdadeiras, não 
só da boca para fora. Tem que ser de 
mente e coração para alcançar os objeti-
vos de desenvolvimento sustentável até 
2030, definir essa data, mas já olharmos 

para o que dizem os anos de 2040, 2050. 
Ainda não entendemos que devemos 
trabalhar de forma colaborativa para ter 
todos as mesmas informações e inter-
pretações; que todos nós entendamos 
a mesma coisa, que essa é uma solução 
encontrada no tempo, e que essa so-
lução não seja um problema maior do 
que o problema inicial.

Referências:

ONU 
PNUD
UNESCO 
Comentários Próprios

ALFONSO NAVARRO
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Proposta de análise preliminar do Plano 
de Desenvolvimento Sustentável

O crescimento econômico explosivo das 
instituições mundiais não nos leva a nos 
perguntar se esse crescimento explosi-
vo é saudável para a economia, o meio 
ambiente e a sociedade?

Este questionamento faz com que, atu-
almente, existam diferentes conceitos e 
novas filosofias de pensamento sobre o 
impacto que as organizações têm como 
missão para com a sociedade, orienta-
dos pelos ODS —Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável— e pronuncia-
mentos do weforum— e pelas normas 
ISO vigentes  .

Embora muitos países não tenham re-
quisitos legais claros e concretos, cada 
vez mais organizações, voluntariamen-
te, devido à visão e convicção de seus 
gestores, optam por se conformar como 
um novo conceito de organização cha-
mado de TRIPLO IMPACTO.

  

A REVOLUÇÃO DA SUSTENTABILIDADE

Integração de fatores ambientais, sociais e de governança

Embora não seja um modelo totalmen-
te novo, sem dúvidas, nos últimos anos 
se tornou massivo e diversificado, e no-
vas organizações de triplo impacto são 
criadas diariamente.

Trata-se de um modelo econômico que 
busca outros propósitos além da renta-
bilidade financeira, sem que ela desapa-
reça, logicamente. 

Tem três pilares como base para gerar 
sua atividade econômica:

• Impacto social
• Impacto ambiental
• Impacto econômico 

A contribuição dessas organizações visa 
torná-las agentes de mudanças positi-
vas para o mundo, com um lema gené-
rico muito amplo, mas ao mesmo tem-
po fechado para a gestão.

“Serem as melhores organizações 
PARA o mundo e não as melhores DO 
mundo”

Alguns exemplos de empresas que im-
plementaram o modo de triplo impacto 
agora geram atividade econômica posi-
tiva:

• Falabella Retail - Chile - www.falabella.
com
• La Nación - Argentina - www.lanacion.
com.ar

  

Aquelas organizações que incorporem 
esses três conceitos são consideradas de 
triplo impacto. Embora não exista uma 
exigência formal para ser chamada de 
organização de triplo impacto, atual-
mente existe uma certificação concedi-
da pelo “Sistema B”  que endossa orga-
nizações que atendam a certos padrões 
de transparência, sustentabilidade, 
prestação de contas, sustentabilidade e 
impacto ambiental, com o objetivo de 
gerar um impacto positivo global. 

Esta certificação é um “certificado de 
confiança” para o consumidor, assim 
como as normas ISO.

Pesquisas recentes indicam que mais 
de 90% das PMEs estão cientes da re-
levância das práticas sustentáveis e que 
69,24% das PMEs implementaram al-
guma prática sustentável. Além disso, 
82,69% dos entrevistados responderam 
que os governos devem criar políticas 
estatais para promover ou regular que 
as organizações tenham focos susten-
táveis.  Informações extraídas do “Balan-
ço Preliminar das Economias da Améri-
ca Latina e do Caribe- 202”. 

GESTÃO SOCIALMENTE RESPONSÁVEL
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Objetivos Gerais – Modelos de Constru-
ção (proposta genérica)

MEIO AMBIENTE — ODS fundamentais 
para os objetivos ambientais

 Cuidar do meio ambiente não é apenas 

plantar árvores e apagar luzes enquanto 
elas não estão em uso. Isso inclui todos 
os processos da organização, desde a 
aquisição de matérias-primas em orga-
nizações produtivas e todos os proces-
sos pelos quais um produto ou serviço 
tem que passar até o seu lançamento e 
venda. 

Esses processos 
devem ser res-
ponsáveis, tendo 
em conta que as 
m a t é r i a s - p r i m a s 
vêm de fontes re-
nováveis ou crian-
do um modelo de 

economia circular com redução, reutili-
zação e reciclagem dos elementos.

Outra prática cada vez mais utilizada é a 
incorporação de energias renováveis na 
operação da organização, reduzindo o 
consumo de energia e utilizando forne-
cedores que também possuem práticas 
ambientais positivas.

IMPACTO SOCIAL — ODS fundamen-
tais para objetivos com impacto social

             

Não basta mais apenas criar empregos 
e pagar impostos, esse é o mínimo que 
se espera de uma organização. As orga-
nizações devem responder à solução de 
problemas ou obstáculos sociais. Além 
disso, espera-se que as organizações 
adotem boas práticas como igualdade 
e inclusão em espaços de trabalho, re-
muneração acima do salário-mínimo e 
práticas que garantam a qualidade de 
vida dos colaboradores, como horário 
flexível, dias extras de férias e benefícios 
adicionais, entre outros.

Desenvolver programas de produtivi-
dade versus pacotes de lucro por re-
sultado. Observando o princípio WIN 
WIN (ganhar-ganhar)  

GOVERNANÇA — ODS fundamentais 
para as metas de governança
       

Todas as organizações vi-
sam a rentabilidade econô-
mica. Deve ser claro e por 
si só que não há nada de 
errado com isso, além de 
ser necessário para a per-

manência da organização ao longo do 
tempo. 

No entanto, se esse crescimento econô-
mico se basear em pilares sólidos de im-
pacto ambiental e social, poderá crescer 
de forma mais harmoniosa, sustentável 
e saudável. 

Quando uma organização é estrutura-
da com um modelo de triplo impacto, a 
rentabilidade se torna uma consequên-
cia direta de suas boas práticas susten-
táveis.

Atualmente, vemos organizações mais 
tradicionais que incorporam esses pila-
res gradualmente, adaptando-se tanto 
aos requisitos legais que surgem quan-
to às demandas que os consumidores 
exigem deles hoje. 

O consumidor de hoje não escolhe mais 
apenas marcas por seu preço ou quali-
dade, mas pelo que elas representam e 
para seu propósito. As organizações e, 
especialmente, as grandes marcas tra-
dicionais estão se adaptando ao novo 
consumidor consciente, interagem di-
retamente com elas através das redes 
sociais, dedicam tempo, dinheiro e pes-
soal para atualizar e mudar suas práti-
cas ambientais, suas políticas internas 
e seu relacionamento com a sociedade. 
Eles fomentam a criatividade, a inclusão 
e a produtividade nos espaços de traba-
lho e estão adotando novos trabalhos e 
metodologias organizacionais.

Conclusão

Por que as organizações devem ter tri-
plo impacto?

A principal razão é que o modelo tradi-
cional de economia linear está sendo 
ultrapassado pelo modelo de economia 
circular. Além disso, os consumidores 
esperam mais das organizações, se pre-
ocupam com as fontes de obtenção de 
matérias-primas e o processo pelo qual 

o produto ou serviço que querem com-
prar passa. 

A grande van-
tagem da eco-
nomia circular é 
que possibilita 
que os recursos 
continuem ge-
rando valor ao 
longo do tempo, 

minimizando os desperdícios dos pro-
cessos produtivos (3R) e, portanto, seu 
impacto no ecossistema. 

Isso se soma a práticas que impactam 
positivamente a sociedade são, sem dú-
vida, o caminho do futuro.

Por outro lado, vários dados de várias 
fontes ao redor do mundo mostram 
que projetos de impacto triplo podem 
se tornar mais rentáveis do que os tra-
dicionais. De acordo com o “Relatório 
Global de Sustentabilidade Corporativa 
2015”:

ALDO PIÑERO
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É fato que o entendimento sobre o 
que é gerar valor mudou. A preocupa-
ção com a rentabilidade do negócio 
não é mais a única do mercado. Em-
presas tem se mostrado extremamen-
te inclinadas a promover impactos po-
sitivos e minimizar os negativos, muito 
porque, ano após ano, a pressão dos 
stakeholders com relação as questões 
ambientais, sociais e de governança 
tem se intensificado, fazendo com que 
o retorno financeiro passe, necessaria-
mente, a caminhar lado a lado com os 
pilares do ESG. Essa movimentação 
tem como principal objetivo possibi-
litar que as partes interessadas enxer-
guem muito além de números positi-
vos a curto prazo, mas, acima de tudo, 
que a empresa tem considerado em 
sua estratégia o desenvolvimento sus-
tentável da sociedade, com ações di-
retamente ligadas a responsabilidade 
socioambiental e, por consequência, o 
alcance de melhores retornos a longo 
prazo, garantindo assim a sustentabili-
dade da organização.

Mas será que as companhias têm tido 
sucesso em demonstrar que, de fato, 

seus movimentos, considerando esses 
fatores, estão diretamente relaciona-
dos a sua estratégia empresarial? Caso 
estejam, quais são as principais iniciati-
vas para isso e como o mercado enxer-
ga essas empresas? 

E caso não? O que pode ser feito para 
que essas ações não sejam apenas 
movimentos isolados, com efeitos ins-
tantâneos, podendo ser até conside-
radas como mero oportunismo, visto 
o pouco alcance e poder de mudança 
ao longo do tempo para a empresa e 
sociedade?

Ao começar falando do sucesso das 
companhias em relacionar seus esfor-
ços à práticas sustentáveis, é preciso 
ressaltar que os resultados, principal-
mente na etapa inicial desse alinha-
mento, estão muito mais ligados a mu-
danças culturais e de conscientização 
— principalmente dos sócios, diretoria 
e lideranças como um todo — do que 
propriamente com métricas financei-
ras ou resultados momentâneos, pois 
o engajamento dessas partes garante 
que a transformação aconteça de ma-
neira mais sólida, em um processo que, 
“de cima para baixo”, com consistência 
e boa governança, possa ser repassado 
para os demais níveis e se perpetuar 
de maneira orgânica e avalizada pelos 
principais representantes da compa-
nhia.

ESG E ESTRATÉGIA: O MOVIMENTO DE “XEQUE-MATE” PARA GARANTIR O 
DESENVOLVIMENTO E SUSTENTABILIDADE DO NEGÓCIO E DA SOCIEDADE

EP. 1 - A VOZ DO FUTURO - 

24/02/22

EP. 2 - O PODER DA 

ESTRATÉGIA.  -  31/03/22

EP. 3 - A MAGIA DOS 

RESULTADOS. - 28/04/22

MÓDULO 1

INSCREVA-SE

TEMPORADA 1
CONTEÚDO

OBJETIVOS, GESTÃO E 
SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL

POR QUE VOCÊ DEVE PARTICIPAR?

Porque as empresas mais ambiciosas aspiram a deixar a sua 
marca na história e porque:

Você quer elevar as metas e objetivos da sua empresa.

Você precisa de novas ideias para projetar estratégias mais inovadoras.

Você precisa continuar subindo e que todos se comprometam com o processo.

Você decidiu transformar seus planos e ideias em ações e resultados.

Você aspira a continuar gerando lucratividade e adicionar prosperidade geral.

EP. 4 - A ARTE DA LIDERANÇA. 

- 26/05/22

EP. 5 - NEUROCIÊNCIAS E 

COMUNICAÇÃO. - 30/06/22

EP. 6 - O SEGREDO DA 

DELEGAÇÃO. - 28/07/22

MÓDULO 2

EP. 1 - CRIATIVIDADE E 
IMAGINAÇÃO PARA A INOVAÇÃO. 

- 25/08/22

EP. 2 - ATENÇÃO TOTAL DA 

EQUIPE, A "SORTE" DO CAMPEÃO.  

29/09/22

EP. 3 - EXCELÊNCIA, A DISTINÇÃO 

MAIS LUCRATIVA. 27/10/22

MÓDULO 3

Latin American Quality Institute e Strategic Management 
apresentam o programa internacional ODS-E (Metas, Gestão e 

Sustentabilidade Empresarial)
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Em paralelo, é importante que seja 
realizado um estudo de materiali-
dade, onde clientes, fornecedores, 
público interno, externo e demais 
envolvidos, possam contribuir no co-
nhecimento dos principais temas a 
serem considerados para a continui-
dade da organização, com base na 
estratégia de negócio, e a percepção 
de impacto vista pelos públicos com 
quem ela se relaciona. 

Os temas materiais são pontos chave 
para o direcionamento da estratégia 
e para a boa visibilidade da empresa, 
visto que a matriz de materialidade, 
oriunda desse processo, auxilia no 
gerenciamento de riscos e, conse-
quentemente, na elaboração de pla-
nos de ação e contingência para pos-
síveis intercorrências que acometam 
a empresa, tornando-a assim mais 
segura devido ao preparo que se 
criará para essas questões, e propor-
cionado um grande aumento no ní-
vel de confiabilidade da companhia. 
Vale destacar também que, conside-
rando os temas relevantes identifica-
dos, é totalmente viável a geração de 
novas oportunidades, seja de criação 

ou melhoria de negócios, serviços ou 
produtos, como também o aprimo-
ramento do que já é ofertado pela 
empresa, sinalizando para o merca-
do a possibilidade de ampliação e 
valorização do ativo considerado.

Essas iniciativas, que envolvem pú-
blico interno e externo, são sinais 
extremamente positivos e bastante 
considerados quando pensamos em 
uma estratégia que verdadeiramen-
te envolva os temas ambientais, so-
ciais e de governança, sendo muito 
importantes para dar estabilidade 
nos próximos passos desse processo.
Já para as organizações que ainda 
não conseguiram estabelecer seu 
posicionamento quanto aos temas 
do ESG, além dos dois pontos des-
tacados anteriormente, os quais são 
fundamentais no estabelecimento 
da estratégia, destaco outros dois 
que costumam afligir as empresas 
que se sentem atrás quando se tra-
ta do assunto, que são imediatismo 
e princípio.

Sobre o imediatismo, é importante 
o entendimento de que a empresa 
não se tornará sustentável “da noite 
para o dia”, e que a estratégia — con-
siderando fatores sustentáveis — não 
é uma corrida contra o tempo ou 
contra outras empresas. É necessário 
planejamento estratégico, contro-
le da ansiedade e amadurecimento 
para que a cultura de ESG se disse-

mine de maneira organizada e contí-
nua, e que com o passar dos anos ela 
se fortaleça através de práticas, proje-
tos e pessoas, que terão consigo, de 
maneira mais natural e intrínseca, as 
questões de responsabilidade socio-
ambiental.

Já sobre princípio, faço uma relação di-
reta com os termos “greenwashing” e 
“rainbow washing”, que são utilizados 
para denominar empresas que “fa-
zem de conta” que possuem práticas 
de ESG relacionadas as questões am-
bientais e sociais através de discursos 
inverídicos ou de campanhas distorci-
das, facilmente perceptíveis quando 
cruzados com as ações existentes. É 
importante que, para que haja per-
cepção de uma preocupação real com 
questões sociais, de meio ambiente, 
transparência e governança, isso seja 
refletido na prática através de atitudes 
e comportamentos demonstrados. 
Tais questões são reais e as soluções 
propostas devem seguir a mesma li-
nha, não se limitando apenas a ações 
de marketing totalmente desalinha-

das com o que é praticado e que com 
o passar do tempo certamente não se 
sustentarão, visto a discrepância do 
que será percebido, principalmente 
pelo público interno, quando se com-
parado com o que está sendo divulga-
do para o mercado.

A incorporação da perspectiva do ESG 
na estratégia é o que chamamos no 
xadrez de “xeque-mate”. Não porque 
essa integração ponha fim à jornada, 
como acontece no jogo, mas sim por 
ser um movimento crucial para ga-
rantir o alcance dos objetivos preten-
didos pela organização. Sendo assim, 
essa ação não deve ser considerada 
como algo impossível ou longínquo. 
Pelo contrário, o ideal é que, com a de-
vida governança do processo, enga-
jando pessoas, com forte trabalho de 
comunicação e capacitação, a agenda 
ESG possa ser um tema transversal 
para a companhia, e não somente um 
projeto de um indivíduo ou área, sen-
do assim tratado com a devida trans-
parência e importância por todos os 
envolvidos.

Se construída de forma genuína, con-
siderando o aumento de demanda 
decorrente do nível de consciência da 
população com relação as questões 
socioambientais, bem como a cres-
cente busca dos investidores por ren-
dimentos mais confiáveis e promis-
sores a longo prazo, a estratégia com 
os pilares ESG tende a proporcionar 
resultados sólidos, tanto para a visibi-
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lidade da companhia, pelas práticas 
relacionadas ao meio ambiente, ao 
âmbito social — considerando diver-
sidade e inclusão — ou de governan-
ça, bem como financeiramente, com 
melhora da rentabilidade e lucrativi-
dade, além da provável perpetuação 
do negócio em decorrência dos bons 
resultados obtidos com a implemen-
tação de uma gestão estratégica in-
tegrada à responsabilidade socioam-
biental.
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O constante desenvolvimento urbano 
das cidades é acompanhado pelo au-
mento da geração de rejeitos de vá-
rios tipos, sendo um deles os resíduos 
advindos da indústria da construção. 
Apesar de vários estudos existentes 
tratarem do potencial de reutilização 
ou reciclagem dos Resíduos Sólidos da 
Construção Civil (RSCC), observamos 
nas cidades brasileiras que seu mau 
gerenciamento implica em problemas 
urbanos, como o entupimento de sis-
temas de drenagem e assoreamentos 
dos cursos d’água que favorecem en-
chentes, assim como a poluição visual.

Esta má gestão de RSCC não aconte-
ce apenas quando consideramos a di-
mensão urbana, pois já no canteiro de 
obras de construção, reforma ou de-
molição ela representa perda de tem-
po, desperdício de material, desordem 
e riscos de acidentes que refletem em 
perdas econômicas para a atividade.

Assim como a produção de RSCC, a 
exploração mineral é uma atividade 
de grande impacto ambiental, sendo 
a extração do cascalho diretamente 
relacionada à indústria da construção. 
Entre outras coisas, com a retirada da 
vegetação e do solo na área explorada, 
processos erosivos são potencializados 
e podem se evoluir e provocar proble-
mas socioambientais, sujeitando a po-
pulação a riscos.

Dar novas destinações aos RSCC repre-
senta uma forma de desenvolvimento 
urbano sustentável que, para ser efe-
tivo, demanda o envolvimento da so-
ciedade em um processo de gestão 
coletiva de resíduos. Pensar na recupe-
ração ambiental de áreas degradadas 
aliada à reutilização de materiais sig-
nifica uma ação antrópica responsável 
que restitui ao solo, de forma adequa-
da, parte do que dele foi extraído, além 
de refletir positivamente em melhores 
condições de vida para a sociedade. 

Este artigo trata da utilização de RSCC 
– resíduo inerte – na recuperação de 
voçorocas, visando a reabilitação am-
biental da área da Cascalheira em 
Nova Lima, assim denominada pela 
sua antiga destinação extrativista de 
cascalho, e seu entorno, também afe-
tado por graves fenômenos de degra-
dação física e ambiental. O principal 
agravante deste processo é a destrui-
ção das vias de circulação próximas à 
área, atingidas por voçorocas de gran-
des dimensões, que colocam em ris-
co a população local. A área objeto de 
estudo localiza-se na parte central do 
município de Nova Lima, a sudoeste 
do núcleo urbano sede, mais especifi-
camente no Morro do Pires, importan-
te área de recarga do lençol freático.

Apesar da execução do aterro de voço-
rocas com a utilização de RSCC ser um 
método já utilizado em várias cidades 

REABILITAÇÃO AMBIENTAL DE ANTIGA ÁREA DE EXPLORAÇÃO 
MINERAL UTILIZANDO RESÍDUOS SÓLIDOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL

brasileiras, esta proposta visa aperfei-
çoar o caráter sustentável desta ação, 
através da participação e da forma-
ção da comunidade, caracterizando 
uma redefinição de papéis na atuação 
como agente de mudança econômi-
ca, social, tecnológica e ambiental.

A metodologia proposta trata da se-
leção de material adequado desde o 
canteiro de obras de construção, refor-
ma ou demolição de médio a grande 
porte, o que engloba a sensibilização e 
formação da mão de obra, até a execu-
ção do aterro e a gestão das águas em 
área degradada por voçoroca, incluin-
do a sensibilização da sociedade para 
o alcance de uma maior abrangência 
da gestão responsável de resíduos e a 
reabilitação socioambiental.

Pretende-se, então, gerar impactos 
positivos na competitividade da ca-
deia produtiva da construção civil 
através da inserção da comunidade, 
buscando atingir/corrigir duas das 
principais atividades impactantes do 
setor da construção civil – extração mi-
neral e geração/deposição de resíduos 
através da sociedade.

O processo de requalificação ambien-
tal urbana foi direcionado por um 
projeto de extensão financiado em 
2009 pela Pró-reitora de Extensão da 
Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais – PROEX/PUC-MINAS e 
premiado no Concurso “Mãos à Obra” 
PRECON/FIEMG - MINASCON 2009. 
O projeto possui, entre outros, o obje-

tivo de implementação de uma coo-
peração tecnológico-cultural entre a 
Associação dos Moradores do Bairro 
Jardins de Petrópolis e o Escritório de 
Integração do Departamento de Ar-
quitetura e Urbanismo da Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais 
– EI/DAU/PUCMinas. A proposta de 
Recuperação do equilíbrio ambiental 
da Área da Cascalheira enfoca o res-
gate da cultura tecnológica local, para 
que dispositivos específicos sejam 
aplicados dentro de uma abordagem 
sistêmica.

INTRODUÇÃO

A população alvo da proposta se com-
põe pelos moradores do Bairro Jar-
dins de Petrópolis e pelas comunida-
des localizadas na bacia hidrográfica 
do Córrego dos Macacos e Córrego 
Flor de Lis. É composta em sua maio-
ria por famílias de renda média, cujos 
chefes de família trabalham, em geral, 
em Belo Horizonte como funcionários 
públicos, empresários ou profissionais 
liberais. Há a presença também de 
população de baixa renda que traba-
lha na agricultura de subsistência ou 
do setor terciário com baixa qualifica-
ção, sendo uma boa parte deles em-
pregados pelas famílias moradoras do 
Bairro Jardins de Petrópolis. O projeto 
beneficia diretamente toda a popula-
ção residente na área que é estimada 
em mais de 2000 pessoas, e, indire-
tamente a população que mora nas 
bacias dos córregos mencionados aci-
ma. A jusante da área de intervenção, 
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a população é estimada em torno de 
3000 pessoas.

Devido ao tipo de atividade, foi ne-
cessária a abertura de uma via com 
recursos do poder público, ligando 
a Avenida Morro do Pires ao local da 
extração mineral, que continuou até 
recentemente com pouco ou ne-
nhum controle no que diz respeito ao 
impacto ambiental. A exploração de 
minério foi efetivada sem prever um 
processo de recuperação da área, re-
tirando o extrato superficial da canga 
e deixando exposta a formação ge-
ológica subjacente de xisto, forma-
ção esta muito susceptível à erosão 
por parte dos agentes atmosféricos. 
Os impactos gerados por uma alte-
ração físico-ambiental deficitária de 
controle e previsão de seus efeitos 
no meio ambiente, em razão da não 
compreensão de seu funcionamento 
e dos impactos gerados pelas solu-
ções tecnológicas tradicionais ali im-
plantadas, podem desenvolver dese-
quilíbrios ambientais. Estes resultam 
na criação e evolução de processos 
patológicos, como erosões e assorea-
mentos, afetando, em primeiro lugar, 
o sistema das águas, que por sua vez 
potencializa tais processos afetando 
os lotes e as edificações do Bairro Jar-
dins de Petrópolis na sua porção sul e 
sudeste.

Segundo informações dos moradores 
locais, foi feito um projeto de recupe-
ração da área degradada do Morro do 
Pires pela empresa Eneplan – Projeto 

e Consultorias Ltda. Tal projeto consis-
tiu na implantação de grandes platôs, 
limitados por canaletas com o escopo 
de direcionar a água para uma bacia 
de contenção de finos. Esta bacia en-
contra-se implantada, aproximada-
mente, na cota 980 e está confinada 
por um muro de pneus. 

A água da bacia de retenção é dire-
cionada por tubulação até uma esca-
da dissipadora. Os dispositivos e as so-
luções adotadas por esta intervenção 
de recuperação, que visou discipli-
nar as águas, hoje se encontram, em 
grande parte, destruídas pela ação 
da própria água e servindo também 
como fator para o desencadeamento 
de novos processos erosivos.

Os processos patológicos mencio-
nados acima extrapolaram a área da 
“Cascalheira”, que ocupa uma porção 
da vertente sul do Morro do Pires, em 
uma região de meia encosta, afe-
tando as áreas à jusante da Avenida 
Morro do Pires (arruamento e lotea-
mento). A área entre a via de acesso à 
“Cascalheira” e a área de abrangência 
do projeto da Eneplan acabou por se 
tornar uma área residual.

OBJETIVOS

Leituras parciais da natureza, segui-
das de intervenções que lhe afetam 
a totalidade, constituem o problema 
fundamental da Humanidade (CAR-
VALHO, 2001 p.21). Os impactos am-
bientais das atividades humanas vêm 

sendo amplamente discutidos atual-
mente, e o que se busca é um desen-
volvimento aliado à sustentabilidade.

Sabemos que a análise pontual de 
uma atividade não explicita os reais 
impactos por ela provocados, fazen-
do-se necessária a compreensão dos 
processos de toda a cadeia produtiva. 
Observando a cadeia produtiva da 
indústria da construção civil, identi-
ficamos como principais atividades 
de impacto, em ordem decrescente, 
a ocupação de terras, a extração de 
matéria prima e a geração/disposição 
de seus resíduos sólidos.

Este projeto visa criar possibilida-
des de minimização dos impactos 
das duas últimas atividades citadas, 
através do gerenciamento de Resí-
duos Sólidos da Construção Civil de 
modo a provocar tanto a redução da 
extração mineral através da reutili-
zação desses resíduos, quanto redu-
zir sua geração através da formação 
e sensibilização da mão de obra, e 
principalmente, dar uma destinação 
sustentável aos RSCC, utilizando-os 
na recuperação de voçoroca na área 
adjacente à Cascalheira, o estudo de 
caso aqui apresentado. Segundo o 
professor Edézio Teixeira, “materiais 
de construção (...) perfazem mais de 
50% da massa antrópica incorporada 
às cidades. Quando a cidade decide 
não os lavrar em seu próprio território, 
é como se estivesse eliminando por 
decreto parte do patrimônio mineral 
do país.” (CARVALHO, 2001 p.34).

 Nos últimos anos, o Ministério do 
Meio Ambiente vem implantando a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos, 
criada da necessidade de gestão das 
grandes quantidades de lixo produ-
zidas pelos grandes centros urbanos. 
Segundo dados do IBGE, em 11 anos 
– de 1989 a 2000 – a quantidade de 
lixo gerada no Brasil, em toneladas 
por dia, passou de 100.000 a 149.094, 
um crescimento de quase 50%. Ain-
da que se verifique este grande au-
mento, a principal destinação deste 
lixo continua sendo lixões e aterros 
sanitários ou aterros controlados. O 
Ministério das Cidades também auxi-
lia na Gestão Integrada de Resíduos 
Sólidos em municípios com popula-
ção acima de 250.000 habitantes e 
municípios integrantes das regiões 
metropolitanas, o que significa que 
atualmente existe o aporte político à 
destinação do lixo. Em cidades com 
menos de 30.000 habitantes, o apoio 
a Projetos de Gestão Integrada de Re-
síduos Sólidos é dado pelo Ministério 
da Saúde-FUNASA.

Na reabilitação ambiental da área da 
Cascalheira, a ideia base é a implan-
tação de um processo que incorpora 
dimensão do monitoramento, con-
trole e gestão, diluindo ao longo dele 
os impactos das soluções propostas, 
vistas como etapas estratégicas para 
o reequilíbrio ambiental do lugar. 
Com isso, não se pretende atacar a 
situação atual de emergência, pelo 
contrário, para ela serão previstas me-
didas de impacto para estancar as 



Nº 248

30 31LATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE WWW.LAQI.ORG QUALITY  MAGAZINE

QUALITY  MAGAZINE Nº 248QUALITY  MAGAZINE

situações mais graves. As medidas 
consideradas de impacto nesta fase 
emergencial nada terão a ver com 
as medidas de impacto previstas em 
propostas consideradas usuais. Serão 
moldadas dentro da visão que per-
meia esta proposta, ou seja, a utiliza-
ção de tecnologias ambientalmente 
sustentáveis, que possam aproveitar 
de recursos renováveis. 

MATERIAIS E MÉTODOS

1 IMPACTOS

No processo de produção da indús-
tria da construção, após a ocupação 
de terras e a extração de matéria pri-
ma, a geração ou disposição de Resí-
duos Sólidos é a grande responsável 
por impactos ambientais, conforme 
vemos na tabela a seguir:

 
Tabela 1 – Impacto das atividades da 
Construção Civil no Meio Ambiente
Fonte: ECO ATITUDE, 2009.

Por ocupar grandes volumes em áre-
as de deposição de resíduos urbanos, 
o entulho antecipa seu esgotamen-
to. Depositado em áreas inadequa-
das, pode vir a obstruir elementos 
de drenagem urbana, assim como 
poluir e provocar assoreamento de 

mananciais, córregos e rios. Outras 
consequências são o agravamen-
to da poluição visual das cidades, e 
o desenvolvimento de espécies que 
podem atuar como portadores de 
doenças como ratos, baratas e outros 
insetos. Em razão disso, o governo 
passa a ter um custo adicional com 
limpeza geral das cidades, deixando 
de investir em necessidades primá-
rias ainda precárias em nosso país. 

2 REABILITAÇÃO

 2.1 Coleta Seletiva em obras
 
Para minimizar a quantidade gerada 
de RSCC e o desperdício de material 
é preciso racionalizar os processos 
construtivos. Para tal, é necessário 
minimizar erros ou indefinições de 
projeto, perdas por deficiência na 
estocagem de materiais no cantei-
ro de obras, verificar a qualidade dos 
materiais utilizados e a capacitação 
de mão de obra para reduzir perdas. 
Um dos métodos para a racionaliza-
ção dos processos construtivos é a 
coleta seletiva de RSCC já no cantei-
ro de obras. O fato de ser realizada in 
loco, além de reduzir os gastos com 
o transporte de material traz outros 
benefícios, como evitar o desperdí-
cio de material e qualificar a mão de 
obra.
 
Atualmente, obras de construção 
civil vêm buscando a qualidade em 
suas atuações com a implantação 
de normas como o Programa Brasi-
leiro de Qualidade e Produtividade 
do Habitat (PBQP-H), coordenado 
pela Secretaria Especial de Desen-
volvimento Urbano da Presidência 
da República (SEDU/PR), instituído 
pelo Governo Federal e ISO 2009, o 
que favorece a redução do desper-
dício de materiais nos canteiros de 
obras de construção, reforma e de-
molição (ECO ATITUDE, 2009).
 
Apresentamos um modelo de Cole-
ta Seletiva em obras, de acordo com 

o sugerido pelo programa Entulho 
Limpo, desenvolvido pelo Grupo de 
Gestão, composto pela Sinduscon, 
UnB e ECO-Atitude, que propõe uma 
metodologia eficaz, por se tratar de 
um trabalho de sensibilização da 
mão-de-obra, segregação, transpor-
te e armazenamento do material, e a 
adaptação do layout do canteiro de 
obras a este processo. A fase de sen-
sibilização é proposta porque a “edu-
cação ambiental deve ser entendida 
como um dos instrumentos bási-
cos indispensáveis nos processos de 
gestão ambiental, proporcionando 
um campo de reflexão permanente, 
sendo necessário formar e capacitar 
cada participante como correspon-
sável do gerenciamento das ações 
implantadas.” (ECO ATITUDE, 2009). 
Dessa forma, à equipe de funcioná-
rios da obra deve ser apresentado, 
entre outras coisas, os impactos ge-
rados pela indústria da construção e 
a importância da coleta seletiva para 
o gerenciamento dos resíduos sóli-
dos da construção civil.
 
A gestão de resíduos no canteiro de 
obras parte do princípio da segre-
gação in loco, no momento em que 
são geradas. Adaptando o layout do 
canteiro de obras a esta demanda, 
tem-se como objetivo facilitar o fluxo 
dos materiais, que sofrerá alterações 
em cada etapa da construção, refor-
ma ou demolição. Portanto, devem 
ser bem definidos locais estratégicos 
onde serão colocados os comparti-
mentos de armazenagem temporá-
ria e as caçambas de recolhimento 
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externo, de modo a não alterar os procedimentos de rotina da obra. O siste-
ma de transporte interno destes resíduos deve ser definido pela separação 
por classes e definidas suas periodicidades, pois com a criação de rotinas 
otimiza-se o gerenciamento. Enfim, a implantação desses procedimentos 
deve ser efetuada já nas primeiras atividades realizadas no canteiro de obras. 

Tabela 2 – Procedimento em Cantei-
ro de Obras por tipo de Resíduo Só-
lido
 
Como forma de incentivo ao proces-
so de segregação do material e ra-
cionalização construtiva, os resíduos 
de Classe B, ou seja, vidro, papelão, 
madeira e plástico, podem ser vendi-
dos para cooperativas de reciclagem, 
com valores revertidos para os fun-
cionários da obra.

Como benefício para as obras e cons-
trutoras, a coleta seletiva racionaliza 
o gerenciamento de resíduos — um 

dos pré-requisitos para a adesão da 
certificação ambiental ISO 14000 — 
e mantém a obra organizada e lim-
pa, evitando eventuais acidentes de 
trabalho. É de simples implantação, 
pela facilidade de identificação pelos 
funcionários dos tipos de resíduos 
conforme classificação da CONAMA. 
Também é possível dar destinações 
e periodicidades específicas a resí-
duos ou comercializá-los nas obras, 
reduzindo o custo do transporte de 
materiais, incentivando, acima de 
tudo, processos de reutilização e re-
ciclagem de materiais que, livres de 
contaminantes, apresentam menor 

custo de processamento.
 
2.2 Minimização da extração mine-
ral
 
Atualmente, uma das principais des-
tinações de RSCC no Brasil é o aterro. 
Aproveitando este comportamento 
já intrínseco, propomos a realização 
correta deste aterro, aliado à sele-
ção de material adequado. Uma das 
vantagens deste tipo de utilização é 
a não necessidade de qualquer tipo 
de processamento, o que o torna 
economicamente viável, sendo in-
corporado apenas o custo do trans-
porte de material da obra até o local 
da deposição.

A reutilização de RSCC minimiza a 
exploração mineral, caracterizada 
como gestão ambiental, gestão das 
cidades e das águas. Sua utilização 
na recuperação de voçoroca signifi-
ca devolver ao solo parte do que dele 
foi extraído. Este material representa 
50% dos recursos que são extraídos 
da mineração, e suas perdas não co-
meçam em obras de construção civil, 
reforma ou demolições, mas desde a 
extração e transporte de cada mate-
rial que o constitui separadamente. 
Estas perdas refletem não apenas 
no custo final das construções, mas 
também em despesas de remoção 
do entulho.
 
2.3 Metodologia na Cascalheira
 
O conceito básico que será utilizado 
é minimizar e/ou anular os efeitos 

negativos (impactos) das ações an-
tropogênicas executadas de manei-
ra inconsequente sobre o meio físi-
co e o meio ambiente em questão, 
buscando devolver o equilíbrio ecos-
sistêmico ao local. Para isso, é ne-
cessário ser priorizada a definição e 
implantação de um processo gradu-
al de reequilíbrio pautado em uma 
ação emergencial e um conjunto de 
ações para o manejo da área, a fim 
de atingir seu novo equilíbrio.

É importante destacar a necessi-
dade de implementar um proces-
so em etapas com monitoramento 
e controle para atingir os objetivos 
previstos. Isto possibilitaria, inclusive, 
ajustes ao longo do processo, como 
parte integrante da própria implan-
tação. 

A visão de elaborar um projeto que 
solucione instantaneamente uma 
situação conformada ao longo de 
anos não faz parte das intenções 
desta proposta. Como dito anterior-
mente, a área já foi objeto de uma 
intervenção que visou resolver os 
problemas de uma só vez. Entretan-
to, ficou evidente como isto não deu 
certo, se tornando, paradoxalmente, 
um fator a mais de risco. A ideia base 
é a implantação de um processo que 
incorpora dimensão do monitora-
mento, controle e gestão, diluindo ao 
longo dele os impactos das soluções 
propostas, vistas como etapas estra-
tégicas para o reequilíbrio ambiental 
do lugar.
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Com isso, não se pretende atacar a 
situação atual de emergência, pelo 
contrário, para ela serão previstas 
medidas de impacto para estancar 
as situações mais graves. As medidas 
consideradas de impacto nesta fase 
emergencial nada terão a ver com 
as medidas de impacto previstas em 
propostas consideradas usuais. Serão 
moldadas dentro da visão que per-
meia esta proposta, ou seja, a utiliza-
ção de tecnologias ambientalmente 
sustentáveis, que possam aproveitar 
os recursos renováveis presentes no 
local da intervenção.

RESULTADO E DISCUSSÃO

A partir dos problemas identificados, 
a proposta é que seja elaborado um 
estudo integrado sobre as origens 
e as manifestações dos problemas 
existentes para que, junto à comuni-
dade local, sejam buscadas soluções 
ambientalmente compatíveis e de 
baixo impacto, que serão implemen-
tadas pela associação em parceria 
com a Prefeitura Municipal de Nova 
Lima, utilizando mão de obra local 
também capacitada pelo projeto. As 
soluções encontradas serão sistema-
tizadas e divulgadas através a cria-
ção de um catálogo para que, além 
de serem adotadas na área, possam 
servir de referência para lugares 
onde se manifestam as mesmas pa-
tologias, que são recorrentes tam-
bém em assentamentos informais.

A visão de elaborar um projeto que 
solucione instantaneamente uma 

situação conformada ao longo de 
anos não faz parte das intenções da 
proposta. Como dito anteriormente, 
a área já foi objeto de uma interven-
ção que visou resolver os problemas 
de uma só vez. Entretanto, ficou evi-
dente como isto não deu certo, se 
tornando, paradoxalmente, um fator 
a mais de risco. A ideia base é a im-
plantação de um processo que in-
corpora dimensão do monitoramen-
to, controle e gestão, diluindo ao 
longo dele os impactos das soluções 
propostas, vistas como etapas estra-
tégicas para o reequilíbrio ambiental 
do lugar. Com isso, não se pretende 
atacar a situação atual de emergên-
cia, pelo contrário, para ela serão pre-
vistas medidas de impacto para es-
tancar as situações mais graves. As 
medidas consideradas de impacto 
nesta fase emergencial nada terão 
a ver com as medidas de impacto 
previstas em propostas considera-
das usuais. Serão moldadas dentro 
da visão que permeia esta proposta, 
ou seja, a utilização de tecnologias 
ambientalmente sustentáveis, que 
possam aproveitar os recursos re-
nováveis presentes no local da inter-
venção.

O impacto da ação emergencial 
será visível na alteração geométrico-
-visual da área. As ações sucessivas 
previstas no processo visam a me-
tabolização destas soluções graças 
à reapropriação do lugar por parte 
do ecossistema local, que será muito 
parecido com aquele presente antes 
da intervenção humana que origi-

nou os problemas existentes.

CONCLUSÃO

As inovações na área da construção 
civil estão mais ligadas à adminis-
tração do que propriamente à pro-
dução efetiva no canteiro de obras, 
cujas práticas se mantêm inaltera-
das diante das chamadas inovações 
do setor. Certificações de qualidade, 
como, por exemplo, a ISO 9000, tem 
mais a ver com técnicas de controle 
e fiscalização e com organização da 
produção de projetos do que com 
aprimoramento das práticas de can-
teiro, que, decerto, deveriam incluir 
a capacitação profissional de seus 
agentes.

É relevante destacar que a evolução 
do setor da construção civil é mais 
lenta do que a observada em outros 
setores da indústria. De modo geral, 
a qualidade da construção de edifí-
cios, em termos médios mundiais, 
está muito aquém daquilo que cor-
responderia a uma indústria dessa 
importância e do esperado por seus 
usuários. E mais, a construção civil 
exerce uma pressão de repercussão 
cada vez mais significativa nos im-
pactos ambientais.

A cadeia produtiva da construção 
civil apresenta importantes impac-
tos ambientais negativos em todas 
as etapas de seu processo: extração 
de matérias-primas, produção de 
materiais, construção, uso e demo-
lição. Isso implica que o aperfeiçoa-

mento da construção civil se coloca 
como prioridade na administração 
responsável dos recursos naturais. 
É enorme o peso do macrocomple-
xo da construção civil na economia 
brasileira: 14% do PIB. Igualmente, é 
grande o consumo de matérias-pri-
mas naturais. Algumas delas têm, 
em suas reservas, estoques bastante 
limitados ou esgotados próximo aos 
locais de sua aplicação, implicando 
em transporte de longas distâncias, 
com geração de poluentes e impac-
tos negativos sobre a circulação ur-
bana. 

Importa ainda mencionar a geração 
de resíduos, ruídos, poeira e poluen-
tes industriais, presente em quase 
todas as suas atividades, desde a 
extração da matéria-prima, trans-
porte, produção de materiais como 
cimento e concreto e a execução de 
atividades em canteiro. Decerto, a in-
dústria da construção civil é a maior 
geradora de resíduos de toda a socie-
dade, nas atividades de construção, 
manutenção e demolição, sendo 
que, grande parte desses resíduos 
é depositada ilegalmente, acumu-
lando-se nas cidades, gerando cus-
tos e agravando problemas urbanos, 
como enchentes e tráfego.

Nesse cenário, investir na profissio-
nalização da mão-de-obra significa, 
não apenas investimento na forma-
ção, mas colaborar para reduzir o 
consumo e os desperdícios de recur-
sos naturais, energéticos e humanos, 
a geração de ruídos, poeira e entulho, 
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otimizar os recursos empregados na 
construção e conferir melhor desem-
penho e qualidade ao produto. Dessa 
forma, estarão contribuindo para um 
retorno social e ambiental mais con-
dizente com os custos reais envolvi-
dos em todo o processo produtivo da 
construção civil.
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ENTREVISTA ESPECIAL 
ENTREVISTA ESPECIAL

O Grupo Sempre Sorrindo tem a missão 
de realizar o sonho do sorriso perfeito 
para todos e proporcionar mais qualida-
de a seus pacientes, sendo a maior rede 
de clínicas odontológicas de Ribeirão 
Preto, no interior de São Paulo, e de toda 
a macrorregião. Os anos de experiência 
no mercado atestam a credibilidade, 
especialmente pela fidelidade de seus 
clientes.

Conhecida como “Clínica Odontológica 
da família”, a Sempre Sorrindo atende 
do bebê ao idoso, em todas as áreas da 
Odontologia, sendo referência em im-
plante dentário, com reconhecimento 
internacional pelos resultados compro-
vados no sorriso de milhares de pessoas. 
Atua também na odontologia estética, 
com botox e preenchimento. 

O CEO do Grupo Sempre Sorrindo, Dr. 
Raphael Brigagão Alcântara, explica 
que a história do Grupo é pautada pelo 
profissionalismo, ética, temor a Deus, 
respeito, honestidade e amor ao próxi-
mo. Ele conta que, aos 21 anos, já tinha 
concluído o curso de Odontologia. Com 
a graduação, a busca pelo conhecimen-
to o levou para os Estados Unidos, onde 
pôde ampliar sua bagagem cultural e 
aprimorar a formação. 

“Ao regressar no ano de 2010, com espí-
rito empreendedor e muita garra, inau-
gurei a primeira clínica do Grupo Sem-
pre Sorrindo, em Ribeirão Preto, mas já 
visualizando a expansão para atender 
toda a população da macrorregião”, re-
corda-se Dr. Raphael.

Atualmente, são sete clínicas distribuí-
das nas cidades de Ribeirão Preto, Fran-
ca, Sertãozinho e Barretos. Todas con-
tam com acessibilidade para deficientes

GRUPO SEMPRE SORRINDO

Com atendimentos em Ribeirão Preto e em toda a macrorregião, rede de clínicas 
odontológicas investe em ações sustentáveis e aposta na aproximação com cliente .
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e com especialistas graduados nas me-
lhores instituições do Brasil. Entre os re-
cursos, o paciente tem à disposição Raio 
X Panorâmico, Scanner 3D (fresadora 
de dentes em EMAX) de alta precisão, 
Central de Esterilização de alta perfor-
mance e o mais novo e moderno Tomó-
grafo. O Grupo Sempre Sorrindo conta, 
ainda, com Laboratório de Prótese pró-
prio, 100% digital, e oferece o que há de 
mais inovador em tratamentos odonto-
lógicos, como o seu alinhador invisível, o 
“Sempre Sorrindo Aling”, sendo referên-
cia em inovação e garantindo o melhor 
tratamento, com muita precisão, segu-
rança e facilidades aos seus clientes. 

“São mais de 200 colaboradores, parcei-
ros diretos e indiretos, trabalhando com 
muita dedicação para proporcionar 
um atendimento humanizado. Temos 
como filosofia em nossa Governança 
Corporativa fazer a coisa certa, do jeito 
certo, pelas razões certas, o tempo todo. 
Esse é o ‘Jeito Sempre Sorrindo’ de fazer 
uma ótima gestão», ressalta. 

Ele destaca, ainda, que, para se cons-
truir uma grande marca e conquistar 
premiações e reconhecimento interna-
cional, é preciso oferecer o melhor e cui-
dar da saúde bucal com excelência. O 
Grupo é reconhecido há mais de 12 anos 
pelo excelente trabalho no segmento 
odontológico, sendo destaque em im-
plantes dentários. “Esse resultado é o 
que nos motiva todos os dias a investir 
no que há de melhor e mais moderno 
para toda a população da nossa região”, 
reforça.

O caminho para se chegar à atual rea-

lidade do Grupo apresentou uma série 
de desafios, e o maior deles se deu logo 
no começo dos trabalhos. Dr. Raphael 
relata que seu sonho era empreender 
no ramo da Odontologia, mas com o 
seguinte diferencial: oferecer infraestru-
tura completa de uma clínica particular, 
com materiais de primeira qualidade 
e um atendimento humanizado, dan-
do condições especiais para todos, sem 
distinção. 

Com o apoio da família, o jovem dentis-
ta “arregaçou as mangas” e começou a 
buscar meios para a realização do so-
nho. “Sempre com Deus no comando, 
lembro-me de que a primeira panfleta-
gem para divulgar as Clínicas Sempre 
Sorrindo foi feita por mim e pelos meus 
pais, no centro de Ribeirão Preto. Foi ali 
que tudo começou. Foi uma experiên-
cia inesquecível”, relata. 

Ações que envolvem sustentabilida-
de e sociedade 

O Grupo Sempre Sorrindo contribui e 
implementa ações constantes que vão 
ao encontro dos 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS). Dr. Ra-
phael enfatiza que a equipe semeia e 
cultiva diariamente a importância dos 
valores dessa agenda, por meio de pro-
jetos contínuos de educação, geração 
de renda e principalmente levando à 
população a possibilidade de cuidar 
da saúde bucal de forma preventiva e 
acessível. 

“Estamos rompendo um ciclo secular 
de falta de qualidade de vida como um 
todo, e a falta entendimento sobre ex-

celência e prevenção, no que se refere 
à saúde bucal da população”, considera. 
Aos ODS, somam-se os 10 valores que 
norteiam o Grupo, começando pelo res-
peito, integridade, confiança, diálogo, 
simplicidade, inovação, sustentabilida-
de e responsabilidade, diversidade, pai-
xão e gratidão. 

O CEO pontua que o Grupo vem se de-
dicando constantemente para imple-
mentar os ODS, inclusive asseguran-
do uma vida saudável que promova o 
bem-estar para todos, incluindo os co-
laboradores, que trabalham em condi-
ções confortáveis e legais. Assim, é pos-
sível um desenvolvimento profissional 
por parte dos colaboradores com qua-
lidade de vida. 

“Com o Centro de Capacitação do Gru-
po Sempre Sorrindo, asseguramos a 
educação inclusiva e de qualidade para 
nossos colaboradores e parceiros. Nosso 
quadro de colaboradores é quase 80% 
composto por mulheres. Todas as nos-
sas clínicas investem em projetos para 
o uso da água consciente, em ações so-
ciais, como tratamento gratuito”, elenca. 

O tripé ESG também é observado atra-
vés de serviços sociais para diferentes 
áreas, entre eles a doação de cestas 
básicas, patrocínios culturais em músi-
ca, esporte, tratamentos odontológicos 
para pacientes carentes e ações edu-
cativas de prevenção à saúde bucal em 
parceria com a Polícia Militar, Bombei-
ros, Personal Trainers, escolas públicas e 
empresas privadas.

Dr. Raphael reforça que todas as inicia-
tivas estão em execução, sempre bus-
cando a melhoria contínua para que os 
resultados sejam cada vez mais efetivos, 
mesmo em meio às dificuldades do 
atual contexto de pandemia de covid-19. 
Ele comenta, ainda, que os desafios se 
encontram na conscientização das pes-
soas para que deem continuidade aos 
procedimentos no seu dia a dia. 

“O maior desafio é levar informação para 
famílias carentes para que desenvolvam 
o hábito diário dos cuidados, como hi-
giene e saúde bucal, evitando, assim, 
problemas mais graves. Esse trabalho é 
realizado principalmente em comuni-
dades onde as crianças vivem em esta-
do de abandono, sem cuidados básicos 
de saúde e acompanhamento constan-
te”, revela.  
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A atenção para com a sociedade é pri-
mordial entre as ações de Responsabi-
lidade Corporativa, e essa consciência 
está no DNA do Grupo Sempre Sorrindo. 
O Compromisso Social tem o objetivo de 
atenuar problemas sociais, carências da 
sociedade relacionadas principalmente 
às questões de higiene e saúde bucal. 
Para tanto, uma das iniciativas de desta-
que ocorre com a Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais (APAE). 

Com base em valores éticos, que agru-
pam as dimensões legais, o Grupo apoia 
o trabalho da Apae de Ribeirão Preto, 
que conta com consultório completo 
em questão de estrutura para tratamen-
to odontológico de qualidade para mais 
de 700 assistidos. Com isso, o compro-
misso vai além das vontades individuais, 
mas caminha para a soma de vontades, 
que constitui um consenso de todos que 
participam da vida em sociedade. 

“Só com um verdadeiro compromisso 
social, trabalho, disciplina, rigor e justiça 
social, edifica-se um país forte economi-
camente e próspero. Compromisso So-
cial significa compromisso com a vida”, 
reforça. 

Satisfação dos clientes reflete na re-
putação corporativa 

Dr. Raphael destaca que a responsabili-
dade de transformar o Brasil é de cada 
cidadão através da intervenção huma-
na, em prol da vida. Ele diz acreditar na 
vitória do ser humano e enfatiza que 
essa força aplicada com eficiência resul-

ta em ações concretas. Nisso, o Grupo 
tem como lema “Eu faço o meu melhor”, 
conquistando excelência em tudo o que 
é proposto. 

Para tal, foca na diversidade e inclusão 
entre os colaboradores, com iniciativas 
que abordam a criação de equipes di-
versificadas, engajamento e desenvol-
vimento de talentos, educação sobre 
comportamentos inclusivos, capacita-
ção e parcerias através da educação cor-
porativa. A força motriz para essas ações 
é a percepção de que valorizar ideias di-
ferentes gera um ambiente de trabalho 
melhor. 

“Desenvolvemos programas para incen-
tivar nossos profissionais, através do co-
nhecimento constante, para aprimorar 
habilidades e atitudes que promovam 
a autoestima”, afirma, relacionando o in-
vestimento no maior auditório do Bra-
sil para capacitação dos profissionais. 
“Equipes produtivas têm profissionais 
com diferentes pontos de vista e expe-
riências trabalhando em prol de uma vi-
são comum e excelentes resultados de 
negócios”, frisa. 

O Grupo destaca, ainda, que a filosofia 
adotada para conquistar uma reputação 
de respeito no mercado global passa 
pelo investimento em tecnologia e pes-
soas, entregando uma performance ins-
piradora para todos. “Não se conquista 
uma ótima reputação sem pessoas, elas 
fazem a nossa marca. Assim, valorizamos 
isso todos os dias”, afirma Dr. Raphael. 

A satisfação dos clientes e grupos de in-
teresse está atrelada também à área de 
Compliance do Grupo Sempre Sorrindo, 
que se baseia no cumprimento normati-
vo e ético por meio de um trabalho pre-
ventivo, com investimentos na educação 
corporativa, tecnologia e ferramentas de 
comunicação interna para a troca efi-
ciente de informações com colaborado-
res, parceiros e clientes.

As diretrizes e valores previstos no Códi-
go de Ética do Grupo, bem como todas 
as suas políticas, aplicam-se a todos os 
colaboradores e diretores, independen-
temente da posição da hierarquia cor-
porativa, sem exceções, assim como seus 
parceiros, terceiros, fornecedores e clien-
tes. Com isso, para o ano de 2022, o prin-
cipal desafio é desenvolver métricas para 
mensurar o Programa de Compliance.  

Entre as métricas que serão relacionadas 
estão as políticas anticorrupção, de con-
flito de interesses, de contratação e apro-
vação de despesas, de análise de ante-
cedentes e avaliação prévia de terceiros, 
de brindes, presentes, entretenimento e 
hospitalidade, de doações e patrocínio, 
de uso de sites e mídias sociais, de não 
retaliação, assim como o Código de Ética 
e Conduta e Regimento de Atribuições 
e Responsabilidades da Área de Com-
pliance e do Comitê de Ética.

Como na maior parte das organizações, 
o Grupo Sempre Sorrindo também pas-
sou por momentos desafiantes durante 
a pandemia de covid-19, tendo de imple-
mentar mudanças e fazer adaptações 

em horários de atendimento, nos hábi-
tos de higiene e na adoção de materiais 
de proteção pessoal. Além disso, Dr. Ra-
phael ressalta os cuidados com a saúde 
mental, que ganharam maior atenção 
neste período. 

“Preocupamo-nos com a saúde mental 
e emocional dos nossos clientes e cola-
boradores, promovendo um conforto 
para que todos se sintam seguros em 
nossas clínicas e tranquilos. Por sua vez, 
o impacto positivo é notório em nos-
so ambiente de trabalho, assim como 
a união da nossa equipe. Ficamos mais 
próximos, mais preocupados uns com os 
outros, com o lado humano, com a cer-
teza de que somos uma família”, conclui.  

DR. RAPHAEL BRIGAGÃO ALCÂNTARA
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NOTA CENTRAL
NOTA CENTRAL

A consciência de que a aplicabilidade 
de critérios ESG amplia a competitivida-
de do setor empresarial tem ganhado 
mais espaço entre líderes empresariais, 
especialmente nas Pequenas e Médias 
Empresas (PME). Sobre essa realidade 
do ESG — sigla em inglês para Envi-
ronmental, Social and Governance, que 
corresponde às práticas ambientais, so-
ciais e de governança — a Organização 
das Nações Unidas (ONU) já reforçou ser 
indicação de solidez, custos baixos, me-
lhor reputação e maior resiliência em 
meio às incertezas e vulnerabilidades, 
ainda mais para organizações que são 
acompanhadas de perto pelos diversos 
stakeholders. 

Esses critérios ganham força devido à 
relação com os 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), agenda 
que reúne os grandes desafios e vul-
nerabilidades da sociedade como um 
todo. A partir deles, é possível acompa-
nhar e aproveitar oportunidades. Com 
isso, cada letra da ESG está diretamen-
te atrelada a ODS específicos, fazendo 
uma ponte entre as ações. Neste artigo, 
a letra E, ligada às questões ambientais, 
tem total congruência com os ODS 6, 
8,12, 15 e 17.

A ONU sustenta, ainda, que as empresas 
têm grande potencial de transformação 
da sociedade, tanto que, dos 200 maio-
res PIB do mundo, 157 são organizações. 
Com isso, para que os ODS sejam al-
cançados, o setor privado desempenha 
papel primordial no alinhamento de 
atividades à agenda global de sustenta-
bilidade, devido aos recursos financeiros 
e à capacidade de impactar a socieda-
de, assim como ao poder de influenciar 
seus públicos, contribuindo na direção 
de comportamentos. 

Outro ponto é a sobrevivência dos ne-
gócios alinhados aos ODS. Ou seja, a 
corporação que não está de acordo com 
essa agenda tende a colocar em risco o 
prosseguimento de operações. 

A Organização Internacional do Traba-
lho (OIT) enfatiza que natureza e traba-
lho estão intrinsecamente ligados e que 
a vida depende do ambiente natural, 
assim como os empregos e os negócios 
necessitam de um planeta saudável. 
Nisso, o ODS 6 destaca a importância 
da água potável e saneamento, em que 
as metas se concentram na garantia da 
disponibilidade e gestão sustentável da 
água potável e do saneamento para to-
dos. 

ESG – implementação de ações 
ambientais na PME
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Já o ODS 8 enfatiza o trabalho decente 
e crescimento econômico. O conceito 
“trabalho decente” foi formalizado pela 
OIT em 1999. Para tanto, quatro objeti-
vos estratégicos são pontuados, como 
o respeito aos direitos no trabalho, es-
pecialmente os definidos como fun-
damentais (liberdade sindical direito 
de negociação coletiva, eliminação de 
todas as formas de discriminação em 
matéria de emprego e ocupação e erra-
dicação de todas as formas de trabalho 
forçado e infantil); a promoção do em-
prego produtivo e de qualidade; a am-
pliação da proteção social; e o fortaleci-
mento do diálogo social. 

O ODS 12 trata do consumo e produção 
responsáveis, focando os esforços na 
garantia de padrões de consumo e de 
produção sustentáveis. Nesse âmbito, 
o setor privado passou a ser testado, na 
prática, quanto aos investimentos nas 
ações sustentáveis, especialmente em 
um cenário impactado pela pandemia 
da covid-19. A crise sanitária não trouxe 
novas tendências, mas salientou um pi-
lar já existente, e as práticas ESG ressal-
taram a necessidade de as organizações 
estarem preparadas para mudanças. 

Apesar dos esforços e do engajamento 
das corporações nas questões ESG, as 
ações de produção sustentável ainda 
pedem maiores mobilizações, já que 
esse tema se relaciona às formas com 
que as organizações se comunicam 
com seus grupos de interesse. Nisso, 

salienta-se que a sustentabilidade vai 
além da produção ou apresentação de 
um produto, mas chega aos impactos 
vividos pela comunidade ao redor. 

A OIT aponta que a transição justa para 
novos modelos de emprego, resultado 
da evolução dos modelos de consumo 
e de produção, é fundamental para a 
implementação desse objetivo, e o tra-
balho digno para todos, em especial os 
empregos verdes, contribuirá para tor-
nar o desenvolvimento sustentável do 
ponto de vista ambiental. 

Já o ODS 15, atrelado à vida terrestre, visa 
proteger, restaurar e promover o uso 
sustentável dos ecossistemas terrestres, 
gerir de forma sustentável as florestas, 
combater a desertificação, travar a re-
verter a degradação dos solos e travar a 
perda da biodiversidade. Um caminho 
elencado para o alcance desse objetivo 
é priorizar o trabalho digno para todos 
os trabalhadores da terra. Isso assegura 
que a proteção do ambiente terrestre é 
integrada nas estratégias de desenvolvi-
mento nacionais e locais que intencio-
nam a redução da pobreza. 

Para tanto, o setor privado deve investir 
na educação integral de seus grupos, 
com ações graduais quanto à conscien-
tização sobre o clima. Isso é necessário 
porque a transição para uma economia 
neutra em carbono exige novas habili-
dades, treinamento e qualificação. A OIT 
reforça que, diante disso, muitos empre-

gos novos podem surgir e outros terão 
de ser adaptados, tornando a educação 
climática para a força de trabalho atual 
e futura uma prioridade que os países 
precisam analisar com urgência. 

As empresas terão de contar com cola-
boradores bem treinados e com o con-
junto certo de habilidades para reduzir 
a intensidade de carbono na produção, 
investindo na preparação de seus fun-
cionários para uma nova e desafiadora 
mudança tecnológica. Com isso, será 
possível tornar o ambiente de trabalho 
um local de aprendizagem. Outro pon-
to essencial que as ações ESG pedem, 
particularmente no campo ambiental, é 
o diálogo social para a garantia de uma 
mudança suave na formação de com-
petências, facilitando a mobilidade dos 
grupos e a garantia da proteção social.

Da mesma forma, o ODS 17, que impul-
siona as parcerias para a implementa-
ção dos objetivos, pede maior conscien-
tização. As parcerias relacionadas ao 
mundo do trabalho são componentes 
para um Pacto Mundial para o Desen-
volvimento Sustentável revitalizado.  

Pilar do meio ambiente e a atenção à 
mudança climática 

As questões ambientais estão relaciona-
das também ao tema mudança climá-
tica, assunto que ganhou o centro das 
discussões mundiais a partir de 1970. 

Antes, a questão era reservada apenas 
às academias e aos pesquisadores, con-
tudo a urgência a levou para a Confe-
rência das Nações Unidades sobre o 
Meio Ambiente e o Desenvolvimento. 
Essa atenção acompanha, ainda, o con-
sumo desenfreado e o uso exponen-
cial de recursos do planeta, o que, por 
sua vez, não possibilita regeneração. De 
acordo com pesquisas, enquanto a po-
pulação aumenta, os recursos naturais 
não acompanham essa expansão. 

Com isso, por meio dos ODS, governos, 
cidades e empresas passaram a trilhar 
um caminho comum, com medidas 
que refletem no prosseguimento de 
uma corporação. Um dos reflexos des-
sa consciência é o fato de instituições 
financeiras que controlam grande par-
te dos ativos se comprometerem a não 
fazer investimentos em corporações li-
gadas ao desmatamento. Nisso, obser-
va-se que os impactos do aquecimento 
global tendem a delimitar o caminho e 
as regras para esse novo mercado, para 
a economia global e para as empresas. 

O metano é um dos gases de efeito 
estufa que acabou influenciando, em 
cerca de 30%, no aquecimento global. 
Esses gases, ligados à combustão de al-
guns processos, como os presentes na 
agropecuária, estão entre as pautas que 
necessitam maior atenção. Um exem-
plo foi a última edição da Conferência 
das Nações Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas, a COP26, ocorrida em Glas-
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gow, onde organizações e governos se 
comprometeram em reduzir em 30% as 
emissões de metano até 2030 em rela-
ção aos níveis de 2020. 

Nesse contexto, as iniciativas ESG, espe-
cialmente as ligadas à letra E, precisam 
ser inseridas na estratégia corporativa. 
Caso contrário, as ações tendem à fi-
lantropia, que, embora gere benefício 
para a sociedade, não possui conexão 
permanente ao propósito da empresa. 
Para tal, a análise dos fatores climáticos 
é o primeiro passo para essa inserção. 

O líder empresarial atento às questões 
ambientais também avalia as fases dos 
processos, que passam pela matriz de 
materialidade, relação de temas re-
levantes, entrevista ou consulta com 
stakeholders para identificar pontos 
priorizados, compreensão de riscos e 
oportunidades dos destaques e aplica-
ção das ações ESG alinhadas com os 
ODS.

Quando a empresa faz uma análise pro-
funda orientada pelas diretrizes ESG, os 
riscos tendem a ser mitigados. Pela ava-
liação, cenários e práticas setoriais dos 
negócios são abordados, gerando am-
pliação de investimentos na cultura de 
sustentabilidade e inovação. Esse movi-
mento chegará também aos stakehol-
ders, devido à melhora da imagem da 
corporação, ao equilíbrio entre propó-
sito e lucro, à correlação entre adoção 
de critérios ESG e retorno e ao uso das 

questões climáticas a favor da empresa.  

Assim, o setor privado é destacado nes-
sas ações, já que desempenha papel de 
influenciador e engajador dos diversos 
setores. Embora as metas para o alcan-
ce desses objetivos envolvam os mais 
diferentes setores e países, o privado 
continua sendo o detentor do poder 
econômico e impulsionador da econo-
mia. 

Nisso, ressalta-se a importância de as 
empresas conhecerem a interligação 
dos ODS com as práticas ESG, espe-
cialmente em um cenário onde muitos 
grupos conhecem os objetivos, contudo 
não sabem relacionar as ações que já 
são executadas de acordo com essas di-
retrizes. Por outro lado, há corporações 
que dizem estar trabalhando conforme 
ações ligadas aos ODS, no entanto a co-
nexão é inexistente. 

Ações ESG e metas ODS em meio à 
pandemia 

O relatório “Covid-19 e Desenvolvimento 
Sustentável – avaliando a crise de olho 
na recuperação 2021”, do Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvimento 
(PNUD), Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef ), Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (Unesco) e Organização 
Pan-americana da Saúde (Opas), ressal-
ta que a pandemia da covid-19 aprofun-
dou as desigualdades e impactou de 

maneira decisiva todos os aspectos da 
vida de populações no mundo inteiro. 
Nesse contexto, foi exposta a fragilida-
de para o alcance do desenvolvimento 
humano e sustentável proposto pela 
Agenda 2030 das Nações Unidas. 

A crise sanitária reforçou a necessidade 
de estratégias que reinventem e recons-
truam os sistemas sociais, econômicos, 
ambientais e sanitários, e é por meio 
do conhecimento, diálogo, do traba-
lho conjunto e da cooperação que será 
possível o enfrentamento de desafios. O 
momento é de restaurar o equilíbrio en-
tre as pessoas e o planeta, projetando e 
reduzindo o risco de soluções baseadas 
na natureza.

As respostas do setor privado à covid-19, 
por meio das ações ESG, refletem nas 
práticas ambientais. No setor primário, 
é preciso transformar a agricultura em 
aliado do meio ambiente, capaz de aju-
dar na captura de carbono, asseguran-
do ação integrada com o setor de saúde 
para combater a poluição do ar. O setor 
privado também precisa compreender 
que muitas dessas soluções têm efeitos 
em cascata, com benefícios para a saú-
de e a economia. Nisso, o investimento 
em energia renovável deve deixar de ser 
uma escolha. 

Referências
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REPORTAGEM ESPECIAL 
REPORTAGEM ESPECIAL

Referência no segmento de limpeza e 
impermeabilização de carpetes e esto-
fados em geral, a ImperWash está lo-
calizada em Belo Horizonte, em Minas 
Gerais, onde mantém a excelência nos 
serviços. Desde o início dos trabalhos, 
que se deu de forma pessoal, na presta-
ção de serviço para uma corporação do 
mesmo nicho de mercado, as técnicas 
e os investimentos foram aprimorados, 
chegando ao que é hoje a organização.

O diretor-executivo, Alanderson Almei-
da, explica que o início de um traba-
lho, na maioria das vezes, é permeado 
por desafios, e com a ImperWash não 
foi diferente, já que o principal objetivo 
é sempre a continuidade da prestação 
de serviço. Para tanto, a qualidade se 
mostra nos produtos usados, que são 
certificados. Além disso, os profissionais 
constantemente passam por processos 
de reciclagem, mantendo um crescen-
te aprendizado que culmina em mais 
experiência. 

IMPERWASH

Situada na capital do estado de Minas Gerais, a empresa é referência no segmento 
de limpeza, impermeabilização de carpetes e estofados em geral, considerando a 

sustentabilidade em suas ações.
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Nas demandas de limpeza e higieni-
zação, geralmente executadas na resi-
dência do cliente, os profissionais usam 
máquinas extratoras e shampoos que 
limpam e higienizam os tecidos, elimi-
nando, além de sujeiras, fungos, bacté-
rias e também ácaros, que causam aler-
gias. Já a impermeabilização consiste 
em tratar as fibras dos tecidos, criando 
uma película protetora que repele líqui-
dos e poeiras, aumentando a durabilida-
de, tornando os estofados tratados mais 
resistentes. 

Almeida pontua que, entre as estraté-
gias implementadas para a aproxima-
ção com seus clientes, a clareza nas in-
formações é fundamental. “A verdade é 
sempre a melhor estratégia de aproxi-
mação com nossos clientes, cumprindo 
o que falamos e falando do que fazemos 
efetivamente”, reforça, destacando que 
ImperWash incorpora as sugestões vin-
das de seu público-alvo, absorvendo-as 

como oportunidades para melhoria e 
crescimento. 

O atual cenário, marcado pela pandemia 
da covid-19, exigiu mudanças. O diretor-
-executivo enfatiza que as pessoas, em 
geral, foram levadas a se preocupar mais 
com a saúde e bem-estar. “Nossa adap-
tação foi imediata, já que promovemos 
esses cuidados. A mudança foi do nosso 
cliente, que, agora, usa mais nossos ser-
viços, o que, graças a Deus, aumentou 
muito nossa demanda. Uma casa limpa 
e fácil de cuidar: é isso que promovemos 
através dos nossos serviços”, pontua. 

Sustentabilidade presente na gestão 

A agenda com os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) está presente 
nas práticas internas e externas da Impe-
rWash. A empresa ressalta que essas di-
retrizes facilitam o desenvolvimento de 
ações integradas para o futuro, comum 

entre toda a sociedade. “Elas servem 
para gerar impactos reais na construção 
do desenvolvimento sustentável”, afirma 
Almeida, destacando que a sustentabili-
dade é a nova bolha mundial. 

Ele frisa, ainda, que esse diferencial é ex-
tremamente necessário para o futuro 
das empresas que pretendem ser cha-
madas de sérias. Para tanto, a corporação 
coloca em prática o uso de produtos que 
não agridem o ambiente, não propagam 
fogo nem cheiro e não geram riscos aos 
pets. Com essas ações, Almeida sustenta 
que a Agenda 2030 da Organização das 
Nações Unidas é de total importância, 
inclusive para a questão climática e so-
cial de cientistas e especialistas. 

Já em relação às iniciativas externas, a 
empresa chama a atenção para a impor-
tância do tripé ESG. “O conceito Triple 
Bottom Line não é novo. Ele serve para 
provocar reflexões e lançar um olhar fi-
nanceiro, ambiental e social para os re-
sultados das empresas. É importante e 
essencial a médio prazo”, frisa Almeida, 
reforçando a necessidade de uma boa 
gestão. “Sem gestão efetiva, não existe 
reputação e, sem reputação, não existe 
empresa”, frisa. 

Por isso, a organização implementa pro-
gramas de Responsabilidade Social Cor-
porativa juntamente com iniciativas de 
melhorias contínua e interna. “Em rela-
ção aos produtos, temos os melhores, 
que não propagam cheiro nem fogo, ao 
contrário de outras empresas do mesmo 
segmento. Em referência aos funcioná-

rios diretos e indiretos, temos não só a 
responsabilidade, como também incen-
tivamos o crescimento pessoal e inter-
pessoal, que redunda em maior lucrati-
vidade para todos”, elenca. 

Almeida conclui que a boa gestão passa, 
ainda, pelo relacionamento com a equi-
pe, o que exige liberdade em relação às 
estratégias. “Eu sou um dos stakeholders 
da minha empresa. Tenho de estar livre 
de manipulações com minha própria 
equipe”, sustenta. Assim, para a sua es-
fera de influência, a ImperWash procura 
prover recursos necessários aos projetos 
com estratégias diretas.
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A Compusoluciones é uma empresa 
dedicada à criação e à execução de pro-
jetos tecnológicos. Foi fundada em 1990 
e está localizada na República Domini-
cana. Com atuação no mercado finan-
ceiro, industrial, educacional, hotelaria, 
entre outros, a organização é especiali-
zada na gestão da mais alta tecnologia 
de conectividade estruturada, teleco-
municações, vigilância por vídeo, data 
center, telefonia e call center.

De acordo com o gerente-geral, Juan 
Miguel Ceballos, a corporação tem 20 
funcionários diretos e 65 indiretos, e 
conta com a representação das mais 
importantes empresas multinacionais 

nas diversas áreas, com técnicos e en-
genheiros certificados pelos fabrican-
tes. Pelos trabalhos, a empresa reforça a 
missão de ser líder no mercado da mais 
alta tecnologia. 

A organização destaca que um dos obje-
tivos é permanecer no mercado de ser-
viços tecnológicos no país, satisfazendo 
os clientes em relação a suas demandas 
e desenvolvendo projetos com a melhor 
qualidade e serviço. “Não vendemos ou 
desenvolvemos projetos ou serviços a 
menos que estejamos convencidos de 
que eles atendem aos padrões de qua-
lidade”, pontua. 

Para tanto, as ações também chegam à 
comunidade externa. Ceballos elenca o 
apoio ao Clube de Futebol Dominguito, 
que atua no setor de baixa renda e com 
crianças órfãs do setor Maria Auxiliado-
ra. “A implementação está na fase final. 
O desafio é coordenar o clube com a 
forma de gerenciamento dos recursos 
disponibilizados pela nossa empresa”, 
explica.

Ele destaca, ainda, que tais iniciativas 
estão atreladas aos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS), agenda 
de grande importância, no curto e mé-
dio prazo, no atendimento às necessi-
dades atuais, sem comprometer os re-
cursos e as possibilidades das gerações 
futuras. E essa contribuição é considera-
da na gestão da Compusoluciones.

COMPUSOLUCIONES S.R.L

REPORTAGENS
REPORTAGENS
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“Realizamos uma boa gestão para oti-
mizar recursos e nos manter atualiza-
dos com as diferentes tecnologias e 
treinamentos, oferecendo aos nossos 
clientes uma equipe treinada, que con-
tinua elevando a reputação e a quali-
dade do nosso trabalho”, enfatiza, ex-
plicando que a gestão passa também 
pela satisfação de clientes, fornecedo-
res internos e externos.

“Contribuímos para a satisfação do 
cliente, oferecendo um bom serviço, 
especializado, de baixo custo e com 
um tempo de resposta rápido. Como 
fazemos isso? Analisamos as necessi-
dades individuais dos clientes e coloca-
mos à disposição mais de 30 anos de 
experiência com técnicos e engenhei-
ros especializados e com certificação 
avalizada pelos diferentes fabricantes 
que representamos”, assegura. 

Aempresa se preocupa também em 
identificar quem são os seus stake-
holders, para conhecer seus papéis, 
expectativas e comprometimento de 
cada um deles. Em seguida, é definido 
um plano para atribuir a cada parte in-
teressada as tarefas que terão de ser re-
alizadas para o melhor funcionamento 
da organização. Essas etapas contam, 
ainda, com a colaboração dos funcio-
nários.

“Procuramos minimizar o que são hie-
rarquias para que, desta forma, os cola-
boradores se sintam mais confortáveis 
e livres ao se dirigirem a um superior 
ou expressarem a sua opinião ou pre-
ocupação. Também nos dirigimos aos 
stakeholders de forma educada, cria-
mos confiança e trabalhamos em um 
ambiente familiar”, conclui Ceballos.



Nº 248

58 59LATIN AMERICAN QUALITY INSTITUTE WWW.LAQI.ORG QUALITY  MAGAZINE

QUALITY  MAGAZINE Nº 248QUALITY  MAGAZINE

A CFO Raíza Fernandes Volotão explica 
que um programa de Qualidade Total 
é base para os trabalhos da empresa, 
já que aborda as principais pautas para 
uma gestão eficiente, como experiência, 
excelência, relevância, atmosfera, pre-
venção de acidentes, planejamento e 
controle de produção e sistema de ges-
tão da qualidade. Por sua vez, os desafios 
passam pelos sistemas, treinamento e 
comunicação. 

Nesse âmbito, a boa gestão reflete na 
reputação corporativa e contribui para 
a satisfação de clientes e fornecedores 
internos e externos. Raíza pontua que 
uma série de ações integra essa dinâmi-

ca, como cumprimento de prazo, preços 
justos, controle de qualidade na fabrica-
ção, seleção de fornecedores com práti-
cas sustentáveis, retenção de talentos e 
programação de compras. 

Para tanto, os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) são conside-
rados em todas as etapas dos processos 
na Mídia In Led, principalmente por ser 
uma agenda com metas proeminentes. 
“Trata-se de um processo de gestão com 
impactos relevantes em seus stakehol-
ders”, afirma, ressaltando os reflexos na 
gestão, como crescimento sustentável, 
economia de escala e receita recorrente.

A empresa afirma, ainda, parcerias com 
projetos sociais relacionados a crianças 
carentes, sendo esta uma das principais 
iniciativas de Responsabilidade Corpo-
rativa. A CFO explica que novos planos 
estão sendo estudados nesse campo 
e elenca que, entre os projetos de RSE 
mais importantes da organização, está o 
patrocínio de uma escolinha de futebol 
de base, assim como a doação de cestas 
básicas. 

Já em relação à satisfação dos grupos 
de interesse, as estratégias consideram 
o planejamento de compra e de fabrica-
ção, parcelamentos, projetos, garantias, 
assistência técnica, desenvolvimento de 
produtos e heads de produtos, pensan-
do sempre nos desafios, que são reflexos 
da crise energética mundial e portuária 
na China, lockdown asiático e escassez 
de matéria prima, assim como aumento 
no ciclo de compra/fabricação. 

A Mídia in Led é uma empresa que, 
em mais de 10 anos, atua com impor-
tação, fabricação, distribuição, venda 
de painéis de LED e iluminação cêni-
ca, atendendo a diferentes mercados, 
como religioso (igrejas), varejo (droga-
rias, mercados, postos de combustíveis 
e lojas de departamentos) e entreteni-
mento (shows, festas e restaurantes). 
Atualmente, a organização conta com 
aproximadamente 50 colaboradores.

De acordo com a empresa, segundo 
pesquisas, 70% das decisões de compra 
são tomadas pelo consumidor no ponto 
de venda. Um estudo do Serviço Brasi-
leiro de Apoio à Micro e Pequena Em-
presa (Sebrae) mostra que as melhorias 

na comunicação visual do PDV podem 
ampliar o faturamento entre 12% e 40%. 
Com isso, os painéis de LED são ferra-
mentas que ajudam tanto na sinaliza-
ção da loja quanto nas demonstrações 
de produtos.

Já o painel de LED Full Color é o que há 
de mais moderno e prático para qual-
quer reprodução de imagem e vídeo 
em alta resolução para ambientes exter-
nos. Com vantagens no custo-benefício, 
com maior dinamismo nas informa-
ções, na fixação da marca e na captação 
de clientes novos, o painel tem o objeti-
vo de alcançar o maior número de pes-
soas, dando mais visibilidade ao anún-
cio, informações ou promoções.

MÍDIA IN LED
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A WF Produtos Médicos é uma empre-
sa focada na distribuição e comércio na 
área de procedimentos estéticos, me-
dicamentos e produtos para a saúde. 
Com início das atividades em julho de 
2017, a organização faz atendimentos 
para as clínicas de procedimento estéti-
cos que aplicam toxina botulínica e pre-
enchimentos faciais e corporais. 

O diretor-geral, Wagner Fantini, explica 
que a organização conta com um pro-
grama de Qualidade Total desde 2019, 
quando recebeu as certificações da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) para compra e revenda dos 
produtos. Nisso, a empresa prioriza em 
suas pautas sensos de utilização, limpe-
za, organização, saúde e autodisciplina. 

“Buscamos sempre manter o ambiente 
de trabalho limpo e organizado, assim 
como implementamos o processo pa-
drão de faturamento e embalagem de 
produtos com controle de qualidade 
total em 100% dos despachos”, pontua 
Fantini, elencando as ações práticas. 

A empresa organiza também reuniões 
mensais para a melhoria contínua das 
etapas, gerando maior agilidade sem 
perder nenhuma fase do processo e 
do controle de qualidade. Conta, ain-
da, com controle digital e por etapas da 
temperatura de estoque e despacho, 
em especial de produtos termolábeis, 
visando à entrega mais ágil, mas de for-
ma segura no mercado. 

WF PRODUTOS MÉDICOS
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A agenda com as metas e os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) é 
considerada pela WF Produtos Médicos. 
Fantini ressalta que a sociedade como 
um todo tem responsabilidades, como 
erradicação da pobreza, apoiando proje-
tos de distribuição gratuita de alimentos e 
agricultura sustentável, distribuição igua-
litária de saúde e educação de qualidade. 

Para tanto, a empresa iniciou em 2020 
um programa com atividades de filan-
tropia, fazendo doações de materiais de 
assepsia e de limpeza ao Centro de Soli-
dariedade de Valinhos. As colaborações 
também envolvem centros de tratamen-
to de câncer de mama e de próstata e lo-
cais que recebem doações de ração para 
pets. Outro trabalho apoia a comunidade 
local quanto à consciência do cuidado do 
lixo seletivo.
 
“O projeto que mais tem agradado à 
equipe é o de apoio a entidades de tra-
tamento de câncer, procurando unir as 
campanhas em redes sociais com as já 
existentes, como o Outubro Rosa, em 
apoio ao tratamento do câncer de mama, 
em novembro, o câncer de próstata, e as-
sim por diante. Estamos organizando me-
lhor esse projeto para, na próxima etapa, 
fazermos doação de luvas e máscaras”, 
conta Fantini.

Já em relação às questões ambientais, a 
empresa mantém um projeto de lixo reci-
clável, em que todos os processos são lim-
pos. Nesse âmbito, são selecionados par-
ceiros comerciais que tenham a mesma 
visão quanto aos cuidados com o meio 
ambiente. “Apesar de nossa atividade não 

deixar resíduos para descarte, temos ciên-
cia da nossa responsabilidade no mundo”, 
enfatiza. 

Fantini reforça, ainda, que esse conjunto 
de ações reflete na reputação da empresa. 
Para isso, os esforços são para uma gestão 
equilibrada, eficiente e padronizada, que 
pede evolução e reavaliação constante - 
pontos fundamentais para se manter um 
bom trabalho e uma reputação positiva 
junto aos clientes. 

Como a qualidade é fundamental em to-
das as fases do processo, a WF Produtos 
Médicos investiu em meios digitais e indi-
viduais de controle de qualidade logística 
eficiente, já que a empresa nasceu com 

base no conhecimento das necessida-
des imediatas e de segurança do mer-
cado de produtos para procedimentos 
médicos estéticos. 

“Nossa premissa é a entrega rápida sem 
alterar o processo de controle de quali-
dade, trazendo sempre os produtos mais 
eficazes para contribuir com o melhor 
resultado do profissional e com a satisfa-
ção de seus pacientes, melhorando, as-
sim, a sua autoestima e saúde. Para isso, 
investimos em treinamentos constantes 
da equipe interna para manutenção da 
qualidade do processo”, explica.

Essas preparações envolvem também 
o desenvolvimento dos consultores de 
vendas para uma melhor assessoria téc-
nica aos profissionais de saúde, assim 
como qualificação e apoio dos fornece-
dores, para que haja sintonia nos traba-
lhos, satisfazendo clientes de forma rápi-
da e segura.
 
“Acreditamos em nossos processos e em 
nossos produtos. Vemos nosso cliente 
como família. Isso mostra que queremos 
contribuir sempre para um mundo me-
lhor, mais sustentável e igualitário, com 
uma economia forte para crescer e gerar 
mais empregos”, pontua. 

Os funcionários compõem a “Família 
WF”, sendo o primeiro grupo de inte-
resse da empresa. Assim, a organização 
preza por uma remuneração adequada 
e por produção, buscando um ambiente 
saudável e o diálogo, além do apoio ao 
crescimento profissional. 

Por sua vez, os clientes podem apresen-
tar suas necessidades, que são com-
preendidas e estudadas pela empresa. 
“Procuramos mostrar as necessidades 
despercebidas do cliente para apoiar 
seu crescimento”, destaca Fantini, cha-
mando a atenção, também, para os for-
necedores, que sempre são qualificados 
e apoiados para um crescimento con-
junto.

A ética permeia todo o processo, inde-
pendentemente dos desafios. O diretor-
-geral ressalta que esse valor faz parte da 
educação da empresa e dos princípios 
de vida. “Acreditamos que o mundo só 
será melhor com bons exemplos. Apesar 
de não termos formalizado ainda uma 
equipe de avaliação de programa de 
compliance, fizemos uma análise de ris-
cos e estabelecemos código de ética aos 
colaborares”, conclui. 
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Com prestação de serviço para minera-
doras e petroleiras e nos campos da En-
genharia Civil, Geotécnica e Ambiental, 
a Fonntes Geotécnica começou com 
os trabalhos em outubro de 2011. Atual-
mente, as atividades se concentram nas 
áreas de Geotecnia, Meio Ambiente, Se-
gurança do Trabalho e Sistema de Infor-
mações Geográficas. 

Na Geotecnia, a empresa faz acompa-
nhamento técnico de obras, avaliação 
de performance e auditorias de segu-
rança de barragens e pilhas, elaboração 
de planos de segurança e contingência 
para barragens, estabilidade de taludes, 
estudos geotécnicos, hidrogeologia, 
projeto de sistemas de disposição de 
rejeitos de beneficiamento de minérios, 

serviços de sondagens e ensaios de la-
boratório. 

Já no campo do Meio Ambiente, a orga-
nização desenvolve planos de recupera-
ção de áreas degradadas, elaboração de 
plano de monitoramento de efluentes 
e gerenciamento de resíduos, licencia-
mento ambiental, execução de plano 
de controle de processos erosivos, diag-
nóstico ambiental de áreas degradadas 
ou contaminadas e plano de supressão 
de vegetação. 

Na Segurança do Trabalho, estão au-
ditoria dos processos de segurança do 
trabalho das normas regulatórias, ins-
peção de segurança, Programa de Pre-
venção de Riscos Ambientais, Programa 

FONNTES GEOTÉCNICA
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de Prevenção de Riscos em Prensas e 
Similares, Programa de Gerenciamen-
to de Riscos, Programa das Condições 
e Meio Ambiente do Trabalho, Laudo 
Técnico de Condições Ambientais do 
Trabalho, entre outros. 

De acordo com o diretor, Michel Fon-
tes, essa relação de serviços é direcio-
nada por um programa de Qualidade 
Total, para que os trabalhos ocorram 
com excelência. Esse plano engloba 
manual do sistema de gestão, proce-
dimentos, política integrada, diretrizes 
para alcançar os objetivos, definição de 
indicadores, tratativa de não conformi-
dades e papéis e responsabilidades. 

A partir dessas diretrizes, as principais 
iniciativas relacionadas à Qualidade 
passam pelo desenvolvimento de um 
sistema de gestão integrado, padro-
nização de processos, utilização de 
ferramentas da qualidade, análise e 
tratativa de não conformidades, mo-
nitoramento e controle dos processos, 
ou seja, os indicadores, auditorias e 
análise crítica dos processos. 

Fontes pontua que, diante de um pro-
jeto estruturado de Qualidade, alguns 
desafios exigem empenho, como ali-
nhamento e padronização de proces-
sos, eliminação de desperdícios, enga-
jamento dos colaboradores, promoção 
de melhorias dos processos internos, 
gestão do conhecimento na empre-
sa e monitoramento dos processos de 
forma eficiente. 

As ações da Fonntes Geotécnica che-
gam também à comunidade externa, 
com iniciativas ligadas à Responsabili-
dade Social Corporativa. Um dos proje-

tos é a parceria com a Casa de Apoio às 
Pessoas com Câncer (Capec). Segundo 
Fontes, um dos motivos para o traba-
lho é a conformidade e o apoio à agen-
da dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS).

“Temos consciência de nossa respon-
sabilidade social atuante em todo o 
território nacional e na América Latina. 
Portanto, desenvolvemos uma política 
de favorecimento e desenvolvimento 
das regiões de atuação da empresa, 
como a contratação de mão de obra 
local, ao mesmo tempo em que pro-
movemos projetos sociais que permi-
tam o desenvolvimento nas regiões de 
nossa atuação”, ressalta. 
 
Já em relação aos clientes externos, a 
organização destaca a oferta de pro-
dutos de elevada qualidade, sempre 
concernentes às normas vigentes e 
aos debates acerca dos temas aborda-
dos nos estudos e análises aplicadas na 
fase de confecção dos projetos. “Nossos 
clientes são a principal razão de nossa 
existência e, por isso, temos como meta 
superar as expectativas dos mesmos”, 
afirma. 

Quanto aos clientes internos, a empre-
sa tem feito investimentos em qualifi-

cação da mão de obra. Nesse âmbito, 
é aplicado um modelo de governança 
horizontalizado, priorizando projetos 
de maneira multidisciplinar, em que 
o conhecimento é extensivo, indepen-
dentemente da especialidade de cada 
colaborador, o que permite aprimo-
ramento e crescimento da satisfação 
profissional. 

Em todos os trabalhos, a Fonntes Geo-
técnica preza pela ética, um dos prin-
cipais valores, inclusive com destaque 
em todos os compromissos assumidos 
pela empresa. Para tanto, foi desenvol-
vido um código de conduta que esta-
belece os princípios éticos e as normas 
que devem orientar as relações inter-
nas e externas de todos os colaborado-
res, independentemente das atribui-
ções. 

E isso reflete na boa reputação da em-
presa, consequência de uma gestão 
positiva. De acordo com Fontes, o com-
promisso da instituição vai além da 
parte interna. “Durante nossa atuação 
junto aos nossos stakeholders, estare-
mos aferindo o resultado e enviando 
todos os esforços para atingimento das 
metas, que foram consolidadas no pla-
no de atendimento”, conclui. 
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O LC Bernardes Advocacia e Assesso-
ria Jurídica é um escritório que presta 
serviços jurídicos para pessoas físicas e 
jurídicas. O início das atividades se deu 
em maio de 2013 nos campos do Direi-
to Constitucional, Tributário, Religioso, 
Empresarial, Cível e Criminal. Ganha 
destaque a atuação na defesa das insti-
tuições religiosas pela busca do Direito 
Constitucional da Imunidade Tributária 
dos Templos Religiosos, diante das usur-
pações praticadas pelos entes públicos. 

De acordo com o diretor-executivo, o 
advogado Luís Cláudio Bernardes, ao 
longo da experiência adquirida após 
sete anos de militância contínua, nas-
ceu a obra “A imunidade tributária dos 
templos religiosos e o caminho para 

uma governança eficiente”, pela editora 
Autobiografia. Hoje, além de Bernardes, 
a equipe conta com os profissionais Ma-
ria da Conceição Araújo, Emanuel Mar-
tins, Gabriel Martins, Isabelle Batista e 
Valéria Amarantes.

Com clientes em todo o território nacio-
nal, o escritório executa trabalhos dire-
cionados por um programa de Qualida-
de, focado nas necessidades do público, 
na liderança, no engajamento de pesso-
as, no controle de processos e nas ações 
orientadas por prioridades. Assim, um 
dos focos é atrair e manter a confiança 
dos clientes e demais partes que inte-
gram o processo, criando condições 
para o envolvimento e motivação no al-
cance dos objetivos da qualidade. 

LC BERNARDES ADVOCACIA E ASSESSORIA JURÍDICA 
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Nesse âmbito, Bernardes chama a aten-
ção para a importância dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
“Cremos e militamos pela busca cons-
tante da dignidade da pessoa humana, 
pois, todos os ODS estão atrelados ao 
ser humano e ao seu meio, assim como 
à preservação do meio ambiente”, pon-
tua, reforçando, ainda, a necessidade 
dos programas de Responsabilidade So-
cial Corporativa, inclusive os implemen-
tados pelo escritório. 

Nesse campo, o principal projeto está na 
assistência jurídica pro bono à comuni-
dade. “Temos ações criativas de engaja-
mento social através do atendimento e 
assistência jurídica pro bono nas ações 
sociais da Igreja Evangélica Congrega-
cional Nova Aliança, em Santa Isabel, e 
na Igreja Fluminense — ambas no Rio 
de Janeiro — de forma permanente”, ex-
plica, pontuando que o principal desafio 
é conquistar a confiança da comunida-
de local e dos moradores em situação 
de rua. 

Ainda nas pautas envolvendo os ODS, 
Bernardes reforça as ações e a conscien-
tização com os colaboradores em rela-
ção ao cuidado com o meio ambiente. 
Nisso, incentiva-se a redução do uso do 
papel, a reciclagem e a economia de 
energia. Ele ressalta que os principais 
desafios atrelados às iniciativas são a 
minimização da cultura do uso contí-
nuo do papel, a reeducação do descarte 
consciente e o uso de energia. 

O escritório também considera as suges-
tões e a interação com os stakeholders, 
principalmente por valorizar o ponto de 
vista adverso. “Isso poderá beneficiar as 
relações, detectar antecipadamente os 
sinais de conflito que podem surgir e 
criar soluções para possíveis problemas 
futuros. Entendemos que essa é uma 
peça importante para contribuir no de-
sempenho e influenciar as atitudes, valo-
res e ações, como ferramenta de gestão 
e planejamento estratégico”, enfatiza. 
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Com operações no Brasil desde 2004, a 
Box Brasil é uma empresa que atua no 
ramo de comércio exterior, importação 
e exportação, com destaque na área de 
transportes aéreos internacionais. Ini-
cialmente, a ideia era atender a lojistas 
que residem em outros países, contudo, 
com as paralisações dos meios conven-
cionais de envios durante a pandemia 
da covid-19, a organização tem se con-
solidado como um serviço essencial, 
com atendimentos para qualquer pes-
soa, desde o envio de um envelope com 
documentos a produtos de toneladas. 

De acordo com o diretor de Marketing, 
Jefferson Ribeiro, a construção da Box 
Brasil se deu aos poucos. Ele conta que 
a CEO da empresa, Michelle Onishi, co-

meçou a enviar produtos do Brasil para 
o Japão e, como a maioria dos lojistas 
que moram no exterior, ela começou 
com poucos produtos e caixas peque-
nas, vendendo para amigas e colegas 
de fábrica. Em pouco tempo, abriu a 
primeira loja. Na época, lojistas do Bra-
sil tinham dificuldades quanto ao envio 
para outros países. A visão era de que os 
envios deveriam ser feitos em contêine-
res ou em grandes quantidades. 

“Tudo era muito difícil, por isso, começa-
ram os estudos sobre o assunto. Ao lon-
go do tempo, adquiriu-se conhecimen-
to em comércio exterior e a empresa 
foi mudando conforme a necessidade. 
Durante muito tempo, atendeu apenas 
a sua família e a algumas amigas da sua 

BOX BRASIL

irmã, que eram lojistas. Diante disso, ela 
percebeu que havia um mercado inex-
plorado, que é a Box Brasil, um transpor-
te rápido e sem burocracia. Assim, de-
cidiu-se abrir o serviço não apenas para 
lojistas, mas também para todos que 
precisam de nossos envios”, explica. 

Ribeiro chama a atenção para o pro-
grama de Qualidade Total adotado 
pela empresa, destacando a excelência 
como um dos principais compromissos 
com os clientes, visto que a organização 
cresceu por indicações. Nisso, ele refor-
ça que o grau de satisfação com cada 
cliente é “altíssimo”, porque a Box Bra-
sil se importa com cada atendimen-
to, fazendo-o de forma personalizada 
e humanizada. Esse grau de satisfação 
engloba também o desempenho com 
colaboradores, fornecedores e presta-
dores de serviços. 

“Nosso trabalho preza sempre pelo 
atendimento humanizado, persona-
lizado para cada setor, atendimento 
único, que é feito com muito carinho e 
dedicação todos os dias. Isso garantiu 
o crescimento e o comprometimento 
em todos esses anos de empresa, sen-
do que o maior marketing sempre foi 

a indicação de clientes satisfeitos com 
nossos serviços, o famoso boca a boca”, 
reforça, destacando também que as crí-
ticas sempre são vistas com um olhar 
positivo. “Recebemos como um con-
selho para que possamos buscar mais 
melhorias”, pontua. 

Ainda em relação à satisfação de seus 
grupos de interesse, Ribeiro salienta 
que a Box Brasil observa a forma sim-
ples e rápida de prestar serviços, fazen-
do com que todo o processo seja fina-
lizado pela metade do tempo, pelos 
envios convencionais. Fora isso, o aten-
dimento humanizado permite que os 
clientes tirem suas dúvidas, de segunda 
a sexta-feira, 24 horas por dia. “A junção 
desses fatores faz com que os nossos 
clientes fiquem satisfeitos com todo o 
suporte encontrado em nossa empresa 
e indiquem os nossos serviços”, enfatiza. 

Peça-chave na gestão, a agenda com 
os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) tem grande importân-
cia para a corporação, principalmente 
por orientar ações práticas, como mi-
nimização da fome nas comunidades 
próximas, proteção e cuidado do meio 
ambiente por meio da conscientização 
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e coleta e descarte correto de materiais 
recicláveis. Segundo o diretor de Marke-
ting, essas práticas compõem ainda os 
programas de Responsabilidade Social 
Corporativa da empresa, com iniciativas 
externas. 

“Hoje, além das doações mensais de 
alimentos por meio das cestas básicas 
para instituições diversas, a empresa 
tem o objetivo de auxiliar o meio am-
biente através da reciclagem, principal-
mente da matéria-prima que utiliza-
mos diariamente, o papelão. Um coletor 
passa em nossas unidades, retira esse 
material e o leva para o local adequado. 
Tanto nas doações quanto no benefício 
ao meio ambiente, sentimo-nos muito 
melhores como empresa e sabemos 

que estamos colaborando para que o 
nosso planeta e as pessoas estejam um 
pouco melhores”, afirma. 

Todas as ações da Box Brasil passam 
pelo crivo de um programa de Com-
pliance, que é aplicado por uma equi-
pe de consultoria, por meio de suportes, 
avaliações, controles internos, treina-
mentos, comunicação, auditoria e mo-
nitoramento. “Prezamos pela excelente 
imagem que nossa empresa carrega 
e transmite. Mesmo com todo o cres-
cimento que tivemos, mantivemos a 
transparência com todos os clientes em 
todos os processos e etapas. Acredito 
que esses pilares sustentam uma boa 
gestão para nossa reputação corporati-
va”, conclui. 
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O Bestinprogroup atua como solução 
para as demandas da indústria hoteleira 
na República Dominicana e no Caribe. 
Fundado em 1996 e com a experiência 
de profissionais, o Grupo foi agregando 
novas organizações em seu catálogo, 
concebendo um amplo portfólio que, 
hoje, é o Bestinprogroup, com projetos 
abrangentes, licenças, execuções, pro-
dutos e soluções, à altura das exigências 
do investidor internacional no mercado 
dominicano. 

O diretor-geral, Sergio Hernandez Ge-
noves, explica que, no início de seu de-
senvolvimento, o Grupo teve o objetivo 
de oferecer soluções às necessidades 

apresentadas pelos empresários locais 
para a construção de novos projetos. 
Posteriormente, com o crescimento e 
reputação, atingiu o patamar de inves-
tidores internacionais com megaproje-
tos hoteleiros na República Dominica-
na. Para tanto, conta com mais de 100 
colaboradores diretos e mais de 3 mil 
indiretos. 

A empresa possui pontos fortes em qua-
lidade de serviço, gestão de projetos e 
conhecimento em tecnologia aplicada 
nas empresas. Genoves ressalta que um 
diferencial é contar com uma equipe 
certa identificada com as necessidades 
dos clientes, comprometida em solu-

BESTINPROGROUP

cionar cada demanda que surja dentro 
das premissas que afetam associados e 
clientes. Nisso, as certificações atestam 
a qualidade e excelência dos trabalhos.
“Desde 2015, a Agapanthos Project Li-
mited trabalha ao abrigo da Certifica-
ção de Qualidade da Norma Internacio-
nal ISO 9001. Outra empresa também 
está em processo de implementação. 
Isso nos tem permitido manter o me-
lhor desempenho nas atividades e um 
aumento constante da satisfação de 
nossos clientes. Contamos, ainda, com a 
certificação na portaria 522-06 de Saú-
de e Segurança no Trabalho avalizada 
pelo Ministério do Trabalho”, elenca. 

Genoves afirma que a Bestinprogroup 
conta com um programa de Respon-
sabilidade Social Corporativa integral, 
por meio do qual contribui com o que 
for necessário às corporações, criando 
vínculos entre funcionários e colabo-

rando com benefícios para melhorar a 
qualidade de vida da sociedade. Ganha 
destaque a contribuição com materiais 
mobiliários e de construção para esco-
las situadas na zona leste, em Higuey — 
La Altagracia. Outra iniciativa está asso-
ciada aos uniformes da equipe do clube 
de golfe infantil de Los Corales, Bávaro 
Punta Cana, e às instituições de dança 
de Punta Cana. 

Já em relação aos programas ambien-
tais, o Grupo possui uma subsidiária, a 
Corporación 2 Puntas, presente com 
iniciativas desde 2011 no Caribe, com 
ampla experiência no desenvolvimento 
e execução de projetos de engenharia 
aplicada no setor de energia, com foco 
especial em energias renováveis, insta-
lações abrangentes e inovação em tele-
comunicações. Essa subsidiária desen-
volve a sua atividade com forte presença 
no setor hoteleiro na República Domini-
cana, fornecendo soluções integrais no 
domínio da poupança e eficiência ener-
gética, com climatização, engenharia 
elétrica e sanitária com integração de 
telecomunicações. 

Genoves afirma que o serviço prestado 
a clientes e fornecedores é a base da 
existência do Bestinprogroup. “Sem ser-
viço, não há clientes. Portanto, para nós, 
isso deve ser sempre o motor que im-
pulsiona a nossa empresa, sendo con-
sistente, leal e de qualidade. O feedback 
dos nossos clientes e fornecedores é im-
portante, de forma a implementar me-
lhorias de serviço que prestamos todos 
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os dias e fazer com que nossos clientes 
e fornecedores sintam a satisfação de 
nos terem escolhido”, ressalta. 

Como ações práticas, o Grupo se aten-
da à importância da sustentabilidade 
ambiental nos projetos, busca e entre-
ga de soluções técnico-econômicas, 
mantém a consciência de que grandes 
alianças com fabricantes e distribuido-
res impulsiona competitividade, inves-
te na formação de todos os membros 
da empresa, procura excelência, certi-
fica-se através de entidades indepen-
dentes e se especializa nas diferentes 
áreas de tecnologia.

“Na Bestinprogroup, direcionamos nos-
sos esforços para a criação e formação 
de bases sólidas, que hoje representam 
o que somos como grupo empresa-
rial, com capacidade para superar os 
desafios que surgem, atendendo às 
expectativas da nossa carteira de clien-
tes e fornecedores”, reforça Genoves, 
concluindo ser importante investir no 
desenvolvimento: “Por isso, juntamos 
cada cliente e fornecedor, caminhando 
de mãos dadas com eles, com a segu-
rança que a experiência nos deu, como 
uma empresa dedicada a servir, dando 
100% do nosso conhecimento e recur-
sos.”
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Especializada nos setores de energia 
e farmacêutico, a Gonzáles de Araujo 
Consultores presta serviços jurídicos, 
contábeis, financeiros e administrativos, 
com projeção nacional e internacional. 
Estabelecida na Cidade do México, a 
empresa tem também escritórios em 
Houston, onde apoia corporações tanto 
no México quanto nos Estados Unidos. 

O sócio-diretor, Arturo González de 
Araujo, explica que, atualmente, a or-
ganização conta com 10 funcionários, 
embora os empregos indiretos variem 
de acordo com os serviços solicitados. 
Ele pontua, ainda, que o foco da equi-
pe é encontrar oportunidades que per-

mitam o investimento da empresa e do 
empresário, inclusive com apoio às em-
presas do México e aos investimentos 
nos Estados Unidos. 

Para tanto, os trabalhos são orientados 
por um programa de Qualidade Total, 
que aborda um manual de processos e 
atividades, com descrições específicas 
de cada perfil de cliente, bem como o 
número de colaboradores que cada or-
ganização pode ter e a relação entre as 
diferentes áreas para garantir a qualida-
de do serviço e valor acrescentado. 

“Temos, ainda, sistemas de controle 
mensal que nos permitem estabele-

GONZÁLEZ DE ARAUJO CONSULTORES 

cer metas que precisam ser alcançadas 
durante um mês, assim como um re-
latório, onde nos informamos se esses 
objetivos foram realmente alcançados. 
Além disso, nossa área de comunicação 
e marketing gera uma pesquisa para re-
ceber feedback de cada cliente durante 
seu processo, inclusive da cotação”, ex-
plica. 

Outro programa que colabora na ges-
tão é o de compliance, que aborda três 
pontos. O primeiro está relacionado à 
corrupção. Nisso, a empresa ressalta ser 
essencial que o exercício e a prática jurí-
dica sejam apoiados pelo cumprimento 
da lei. Assim, é feito um rigoroso contro-
le sobre os fluxos de caixa referentes à 
contabilidade, envolvendo, inclusive, a 
ação de líderes. 

O segundo tem ligação com certifica-
ções. “Isso é para manter todos os pro-
cessos em estrito alinhamento com as 
diretrizes e critérios jurisprudenciais da 
regulamentação local e internacional. 
Por isso, exigimos constante treina-
mento e atualização e não economiza-
mos nos cursos, workshops e diplomas 
necessários para estarmos sempre na 
vanguarda”, garante. 

Por fim, a empresa mantém estrita con-
fidencialidade de todos os dados pes-
soais e de identificação patrimonial, por 
meio de um sistema único de progra-
mas digitais que permite o controle. 
Para tal, os titulares da área tributária 
possuem um processo interno especí-
fico para cadastro de fornecedores. Em 
questões societárias, busca-se clareza 
nos gastos por meio de orçamentos, do-
cumentos e livros societários. 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) também estão incluídos 
nos programas. De acordo com Araujo, 
trata-se de uma agenda fundamental, 
que precisa do apoio de todas as partes 
da sociedade. “Por isso, nossa trinchei-
ra, nossa consultoria pro bono trabalha 
para regularizar a tributação dos setores 
mais desfavorecidos do país, principal-
mente neste contexto de pandemia”, 
afirma. 

Nesse âmbito, as ações ocorrem tam-
bém na parte externa, com iniciativas 
ligadas à Responsabilidade Social Cor-
porativa. Os programas passam pela 
consultoria, assistência, gestão e repre-
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sentação. Segundo o sócio-diretor, em 
um país com tantas desigualdades, 
existem milhares de casos que exigem 
assessoria jurídica, fiscal ou empresarial, 
contudo os recursos são escassos. 

“É neste momento em que estudamos 
os casos para que possamos apresentar 
um resultado de forma mais eficiente, 
fazendo com que as pessoas, em qual-
quer situação, possam ter algum bene-
fício. Estudamos, ainda, a possibilidade 
de que tenham uma assessoria ou de-
fesa jurídica de qualidade. Hoje, o prin-
cipal desafio é a pandemia da covid-19, 
que desacelerou os processos”, explica. 

Um dos projetos mais importantes 
nesse campo é o convênio com a As-
sociação Nacional de Idosos, firmado 
no início das atividades da empresa. O 
trabalho focou no apoio a pessoas des-
protegidas em relação à regularização 
imobiliária, sendo uma ponte entre o 
requerido ou necessitado com um no-
tário público, com o Poder Judiciário ou 
com qualquer outra pessoa envolvida. 

Essas iniciativas, juntamente com um 
trabalho de qualidade, refletem na ava-
liação dos stakeholders. Araujo frisa o 
entendimento de que as necessidades, 
desde a elaboração de um contrato, o 
registro de uma marca, até a defesa pe-
rante os tribunais, têm como principal 
objetivo o benefício do patrimônio de 
diversas famílias e muitos sonhos. 

“Por isso, em cada estratégia, elabora-
mos um mapa de risco que permite que 

nossos clientes visualizem claramente 
os prós e contras das ações e tomem a 
decisão certa. Além disso, estamos em 
formação contínua com a intenção de 
melhorar dia a dia. Nossa tarefa é sem-
pre fechar a lacuna que foi gerada entre 
as autoridades federais e locais”, pontua. 

Ele chama a atenção também para o 
alto índice de satisfação do cliente e res-
salta que essa realidade existe porque a 
empresa se empenha em fazer de um 
serviço profissional uma experiência ex-
traordinária. “Uma vez que a reputação 

é definida como a obtenção de uma 
percepção positiva, uma gestão ade-
quada é essencial para obter satisfação 
em cada projeto”, conclui. 
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Ajudar o dia a dia das pessoas e empre-
sas com tecnologia. Essa é a principal 
atividade do grupo Zome Holding, que, 
desde 2014, presta serviços para escritó-
rios, consultórios e residências inteligen-
tes. Os trabalhos focam, também, na 
desconstrução da ideia de que empre-
sas precisam de um alto investimento 
para ter acesso a tecnologias de ponta. 

Um programa de Qualidade Total orien-
ta as atividades na organização, ten-
do como base os três pilares: pessoas, 
processos e produtos. De acordo com 
o CEO, Diego Zome, esses três pontos 
compõem o DNA do grupo, porque 

constroem relacionamentos duradou-
ros com clientes, maximizando resulta-
dos. “Pensando assim, estabelecemos 
empresas que pudessem funcionar 
como um full service provider para seus 
clientes”, explica.

Além da qualidade na prestação de ser-
viços, o grupo, que apoia e elenca em 
suas ações os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), promove 
ações externas relacionadas ao meio 
ambiente. Uma das iniciativas é a Casa 
Inteligente, que visa minimizar o des-
perdício e permite ao usuário, mesmo 
fora de casa, controlar as luzes e tempe-

ZOME HOLDING
IOT
Internet of  Things

"VOCÊ FALA COM
SUA CASA, SUA CASA
FALA COM VOCÊ"
CEO da ZOME HOLDING 
Explica um pouco o que é IOT

OS 3P
o acrônimo que designa a base

da ZOME HOLDING

TUDO QUE VOCÊ
PRECISA SABER

táticas, previsões, avaliações de
experts, o futuro
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ratura. Zome chama a atenção também 
para o fornecimento de equipamentos 
que aderem o cuidado com o meio am-
biente. 

Já nos programas de Responsabilida-
de Social Corporativa, a empresa apoia 
a AACD, organização sem fins lucrativos 
focada na garantia de assistência médi-
co-terapêutica de excelência em Orto-
pedia e Reabilitação. A instituição aten-
de pessoas de todas as idades e recebe 
pacientes via Sistema Único de Saúde, 
planos de saúde e particulares. 

Colabora, ainda, com o Instituto Ayrton 

Senna, que proporciona conhecimento 
e experiências educacionais inovadoras 
capazes de inspirar práticas eficientes, 
capacitando educadores e propondo 
políticas públicas com foco na educação 
integral. 

O apoio chega também ao projeto so-
cial Guerreiros de Gideão, que oferece 
a menores carentes a oportunidade de 
se tornarem cidadãos com perspectivas 
de futuro, trazendo a integração desses 
jovens através do Jiu-Jitsu, ensinando os 
fundamentos da Arte-Milenar e estimu-
lando o crescimento pessoal por meio 
do esporte e formando atletas talento-

sos. Outra Organização Hu-
manitária que conta com a 
ajuda do grupo é a Médico 
Sem Fronteiras.

Zome destaca que essas 
iniciativas, juntamente 
com as ações internas da 
empresa, promovem inte-
gração e geram valorização 
na comunidade. “Geramos 
empregos, campanhas so-
ciais e estamos bem pró-
ximos das comunidades 
locais. Na pandemia da 
covid-19, levantamos e dis-
tribuímos mais de 2 tone-
ladas de alimentos”, elenca. 

O CEO ressalta que uma das 
diretrizes do grupo é man-
ter um relacionamento 
muito próximo com clien-
tes e fornecedores. Assim, 

no final de cada serviço, é enviada uma 
pesquisa de satisfação, dando ao público 
a oportunidade de apresentar sugestões 
ou elogios. “Recebemos centenas de ví-
deos e mensagens de recomendações 
por parte de nossos clientes”, explica. 
Por sua vez, quando a corporação rece-
be algo que possa impactar a satisfação 
do cliente, medidas são tomadas. “Logo, 
criamos um PDCA e geramos a melhoria 
imediatamente. Assim, temos um índice 
de 100% de satisfação”, enfatiza. 

Com isso, a reputação da empresa é 
construída por meio de uma gestão 
competente, que preza pela ética e 
atenção ao público. “A satisfação do nos-

so cliente vai muito mais além do lucro. 
Construímos um relacionamento dura-
douro com nossos clientes. Então, nossa 
reputação é a prioridade em nossa em-
presa”, conclui. 
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A V.V Refeições LTDA é uma empresa 
que atua no fornecimento de refeições 
coletivas, com atendimentos para dife-
rentes mercados, sendo a maior parcela 
de indústrias, hospitais e escolas. Situa-
da em Manaus, no Amazonas, a organi-
zação ressalta ter a missão de desenvol-
ver, produzir e oferecer refeições com 
atendimento que conquiste as pessoas, 
fidelizando parceria na criação de valo-
res e sustentabilidade. 

Segundo o diretor-executivo, Vanderley 
Bastos da Penha, ao longo de mais de 20 
anos de atividade, mesmo em meio aos 
desafios, a empresa tem sido inovado-

ra no mercado, mudando o conceito de 
alimentação coletiva. Por meio da cul-
tura implantada por seus fundadores, 
mantém seus valores no fornecimento, 
como a excelência no atendimento aos 
parceiros, matéria-prima de qualidade 
e capacitação de colaboradores. 

Nesse âmbito, os trabalhos focam, tam-
bém, na visão de ser a melhor empre-
sa no segmento, gerando empregos e 
qualidade de vida, seja para os clientes, 
seja para colaboradores. Para tanto, um 
programa de Qualidade Total é a base 
das ações da corporação, juntamente 
com os valores relacionados à satisfa-

V.V REFEIÇÕES LTDA
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ção do cliente e a valorização e respeito 
às pessoas, que atuam como parte da 
empresa, prezando, ainda, pela respon-
sabilidade social e respeito ao meio am-
biente. 

Penha comenta que a empresa é cer-
tificada na ISO 9001 e está em busca 
das certificações 14000 e 22000. “Nosso 
maior desafio foi adequar nosso dinamis-
mo com os requisitos da norma. Acredi-
tamos que a organização processual não 
deve ser empecilho para a velocidade, 
praticidade e principalmente agilidade”, 
pontua, chamando a atenção também 
para os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). “É uma necessidade 
atual. Não podemos mais pensar em de-
gradação”, reforça. 

Por estar localizada em um Estado onde 
se encontra a Floresta Amazônica, as 
ações não poderiam ficar longe da ques-
tão ambiental. Nisso, a maior parte do 
hortifruti da empresa é cultivado sem o 
uso de agrotóxicos, com preservação do 
solo e sem contaminação da água. “Em 
nossas cozinhas, temos programas de 
coleta seletiva, onde os detritos são des-
tinados para a compostagem e os reci-
cláveis levados diretamente para as usi-
nas de reciclagem”, explica. 

A atenção também se volta às inicia-
tivas de Responsabilidade Social Cor-
porativa, com várias atividades. Penha 
ressalta que a responsabilidade social é 
de todos. Para tanto, os investimentos 
nesse campo ocorrem em pessoas, tan-
to na assistência a creches, escolas, lar e 

acolhimento, quanto nas ações de rua e 
esporte, que devem ser cada vez mais 
incrementadas. Entre os projetos mais 
importantes, ele destaca o desenvolvido 
com a casa de acolhimento. 

Já em relação à satisfação dos clientes 
e fornecedores, antes da apresentação 
do cardápio, a organização aplica vários 
estudos com a população que será aten-
dida, possibilitando, assim, a análise do 
local de trabalho, o tipo de atividade, as-
sim como a variação de gênero. A partir 
disso, o cardápio é elaborado. “Não traba-
lhamos com apenas um cardápio para 
nossas 96 unidades, trabalhamos de for-
ma customizada”, pontua. 

A V.V Refeições conta também com um 
sistema de avaliação de serviços contí-
nuos, em que, diariamente, é conferida 
a satisfação. “Desta forma, nossas ações 

são imediatas. Todas as sugestões são 
bem-vindas e as críticas são ainda mais 
importantes. Trabalhamos com essas 
críticas como pontos de melhoria, por-
que acreditamos muito no nosso pla-
no de melhoria contínua”, assegura, ex-
plicando que, após as ações, é aplicada 
uma pesquisa para que o público possa 
mensurar os serviços.

Penha reforça que é necessário estar 
atento e conhecer as necessidades do 
cliente, e isso integra os passos para uma 
boa gestão. Ele enfatiza que esse con-
junto de ações reflete, ainda, na reputa-
ção da corporação, algo que vem sendo 
construído com anos de trabalho. “Nosso 
cuidado com isso é enorme. Muitos de 
nossos clientes, hoje, vieram por nossa 
reputação, são indicados e querem co-
nhecer nossa forma de trabalho”, conclui. 
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O Lans, S.A de C.V é um escritório que 
presta serviços jurídicos sob padrões de 
qualidade em nível local e regional, com 
atendimentos a indústrias, comércios e 
mercados de tecnologia, em El Salva-
dor. Fundado em 1990, a equipe preza 
pela missão de oferecer trabalhos ami-
gáveis, diretos e personalizados, assim 
como um tratamento cordial. 

O presidente do Lans, Luis Alonso Na-
varrete Soto, explica que, atualmente, o 
escritório conta com aproximadamen-
te 30 funcionários, que colaboram para 
um acompanhamento transparente 
em cada caso, ganhando confiança e 

fidelidade, já que os clientes estão no 
centro dos valores da organização. 

“Procuramos sempre salvaguardar os 
interesses dos nossos clientes, a fim de 
melhorar a transparência, eficiência e 
honestidade do serviço jurídico presta-
do em todas as áreas relacionadas”, res-
salta, visando à satisfação pelos serviços. 
“Como profissionais do Direito, estamos 
sempre empenhados em aumentar a 
formação e atualização dos nossos ad-
vogados, bem como criar espaços que 
permitam o seu desenvolvimento cria-
tivo e intelectual”, pontua. 

LANS, S.A. DE C.V.
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Entre os pontos considerados na admi-
nistração do Lans, a reputação corpora-
tiva ocorre por meio de uma adminis-
tração eficiente. “A boa gestão é básica, 
uma vez que, documentada e apoiada, 
permite resultados ótimos em casos, 
processos ou procedimentos”, elenca.

Como programa de Qualidade Total, o 
Lans implementou um conjunto de pro-
cedimentos e práticas - o Cumprimento 
Corporativo - para identificar e classificar 
riscos operacionais e legais, assim como 
estabelecer mecanismos internos de 
prevenção, gestão e controle. O proje-
to foi concebido para gerar conformi-

dade entre os itens específicos de cada 
departamento. Por sua vez, segundo a 
empresa, o principal desafio está na di-
nâmica de formar e fornecer feedback a 
todos os colaboradores quanto à com-
preensão de que os serviços se baseiam 
em normas de conformidade. 

Estar atrelado a essas diretrizes contri-
bui para a satisfação dos clientes. De 
acordo com a empresa, atender às ex-
pectativas é um valor que se baseia na 
ética e na qualidade. “Se não cuidarmos 
dos nossos clientes, outra pessoa o fará 
por nós”, afirma. 

Assim, os principais desafios têm sido a 
implementação de programas internos, 
que permitem a validação em tempo 
real de todas as informações de pro-
cessos e sistemas para clientes, e a in-
corporação de auditorias de qualidade 
e processos de Due Diligences, que são 
operados por gestores e supervisores 
em cada área. 

O escritório destaca, ainda, a impor-
tância de o desenvolvimento sustentá-
vel ser estruturado em normas através 
de um departamento multidisciplinar, 
com advogados, contabilistas, audito-
res, administradores de empresas, eco-
nomistas, gestores de controle de quali-
dade, que permita avaliações em todos 
os campos de investimento necessários 
para que o crescimento seja adequado 
ou conveniente para um desenvolvi-
mento sustentável para qualquer tipo 
de empresa. 

Nesse campo, o Lans destaca que, em 
iniciativas ambientais, centra-se na pro-
teção de recursos naturais, dando às ati-
vidades um processo menos consumista 
em relação aos materiais utilizados e pro-
movendo internamente a regra dos 3R 
(reduzir, reciclar e reutilizar). 

Já em relação à Responsabilidade Social 
Empresarial, por meio da Fundação Lans 
— com mais de 12 anos de existência —, 
duas áreas específicas são trabalhadas. A 
primeira oferece assistência jurídica gra-
tuita a pessoas com recursos limitados; 
a segunda, ajuda comunidades, pesso-
as e organizações não governamentais 
com doações financeiras, cadeiras de 
rodas, próteses, medicamentos, alimen-
tos e materiais de construção. “Ano após 
ano, prestamos assistência a mais de 125 
crianças do Orfanato Hogar del Niño San 
Vicente de Paul, em San Jacinto, Departa-
mento de San Salvador, em El Salvador”, 
conclui, considerando este seu principal 
projeto na área. 
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Focada na prestação de serviços de en-
genharia nas áreas de meio ambien-
te, segurança do trabalho, segurança 
de processos e eficiência energética, a 
Seboing LTDA está no mercado desde 
2014. Situada em La Paz, na Bolívia, a 
organização se dedica a indústrias e a 
estabelecimentos comerciais, por meio 
de uma equipe composta por três fun-
cionários permanentes e profissionais 
externos, que variam de acordo com o 
tipo de atividade. 

O gerente de Planejamento e Consul-
toria, Victor A. Rizzo T., explica que a Se-
boing LTDA busca padronizar todos os 
serviços pela ISO 9001. “Embora ainda 
não sejamos muito grandes e esteja-
mos um pouco distante de uma acre-
ditação, temos uma base sólida em 
termos de processos e procedimentos, 

que nos ajuda a manter um padrão de 
qualidade dos nossos serviços”, pontua. 

Para tanto, a empresa destaca pontos 
diferenciais que sustentam um trabalho 
de qualidade e excelência. Na questão 
de experiência, a organização ressalta 
ter uma equipe de profissionais alta-
mente capacitada; na prevenção, priori-
za a redução de riscos; na proteção, vol-
ta a atenção a empresas, trabalhadores, 
meio ambiente e investimentos; e na 
tecnologia, oferece aos clientes uma fer-
ramenta de trabalho em seu portal. 

Victor salienta que a sustentabilidade 
precisa ser sólida nas decisões, por se 
tratar de uma capacidade de atender às 
necessidades das pessoas ou organiza-
ções sem causar danos ao ecossistema. 
Nisso, os Objetivos de Desenvolvimen-

SEBOING LTDA
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to Sustentável (ODS) ganham espaço na 
Seboing LTDA com ações no dia a dia da 
equipe, principalmente pela área de atua-
ção ser voltada às questões ambientais. 

“Buscamos desenvolver o menor impacto 
possível, porém, por diversos motivos, nem 
sempre é possível, apesar de conceitos cla-
ros. Na verdade, é mais difícil se tornar au-
tossustentável”, afirma. “Por sermos uma 
empresa prestadora de serviços ambien-
tais, buscamos o cumprimento de toda a 
legislação vigente. A nível interno, preten-
demos, atualmente, atingir o consumo 
zero de papel, contando com a digitaliza-
ção”, pondera. 

O profissionalismo precisa estar relaciona-
do a uma atuação ética. Victor afirma que 
a empresa procura ser referência pelo ele-
vado nível de seriedade, confiança e com-
petitividade nos serviços prestados a ní-
vel nacional, proporcionando um serviço 
abrangente e, acima de tudo, profissional. 
“Em todos os serviços que prestamos, pro-
curamos ser uma empresa sólida e de con-
fiança”, reforça. 

Essas diretrizes envolvem também a satis-
fação de clientes e fornecedores internos e 
externos. Nesse âmbito, o gerente elenca 
que o atendimento é feito de forma perso-
nalizada, chegando à origem das necessi-
dades e encontrando a solução mais ade-
quada, tanto técnica quanto econômica. 
Concluído o serviço, é feito um acompa-

nhamento para constatar se as expectati-
vas foram atingidas.

“Basicamente, vestimos a camisa dos nos-
sos clientes. Já os fornecedores internos 
são constantemente treinados para que o 
nível da equipe seja elevado, assim como 
dos nossos serviços. Por sua vez, os forne-
cedores externos são os serviços de labo-
ratórios externos, os quais contam com a 
excelência dos serviços”, explica. 

Victor chama a atenção, ainda, para a ges-
tão de stakeholders, que alavanca a sus-
tentabilidade do negócio, por conferir legi-
timidade à empresa, gerando confiança e 
credibilidade. Para tal, a Seboing LTDA apli-
ca métodos para melhoria contínua, por 
meio da inovação em serviços e processos, 
assim como procura meios para um traba-
lho sustentável e que possa ser apresenta-
do através do diálogo. 

Esse conjunto de ações reflete na reputa-
ção empresarial, fruto de uma gestão com-
petente, e atende às demandas solicitadas 
com qualidade. “Pode-se desenvolver uma 
imagem em muito tempo, porém um 
cliente insatisfeito ou qualquer erro pode 
fazer com que toda a imagem criada em 
anos desmorone em poucos dias. É por 
isso que prestamos um bom serviço aos 
nossos clientes. Enquanto estiverem satis-
feitos, nossa empresa manterá uma boa re-
putação”, conclui. 
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